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Atlas do Interior
por: António Fontinhas

O meu nome é Maria Vera Roque, nasci
em 1973, no Fundão. Desde tenra idade
sempre demonstrei o meu gosto por histórias
e pela escrita. Passei a infância na aldeia que
me viu nascer, Valverde. Recordo com satis-
fação, como a adolescência e juventude me
trajaram de felicidade. Licenciei-me em Re-
lações públicas, pelo Instituto Superior de
Administração, comunicação e Empresa.
Sou funcionária da Câmara Municipal do
Fundão desde 2002, onde estive ligada às
áreas do Turismo, Educação, Cultura e Pa-
trimónio. Todas as áreas me foram bastante
úteis para a vida, porque para além de me
trazerem conhecimentos distintos, consigo
avaliar melhor todos os setores.

Dedico-me há cerca de nove anos à
escrita, missão que abraço com verdadei-
ra integridade. A paz, a solidão e a melan-
colia que me permiti sentir, em Castelo
Novo, proporcionaram-me ensejos para
escrever as minhas obras. Se uma biografia
ocupa muito tempo com pesquisas e in-
vestigações, escrever poesia ocupa o espí-
rito, a mente e a alma. A poesia desdobra-
se em palavras que têm que ser sentidas e
pronunciadas com afeto, não são textos
simples de linguagem fácil, transportam
sentimentos de intemporalidade. Para
além do público em geral, tenho o meu
público-alvo que são as crianças e jovens,
deslocando-me com alguma frequência a
escolas, promovendo palestras. É usual
falar de poesia, A Nossa Vida em Poesia ou
Eu, Tu e a Poesia que tem sido um gran-
de sucesso nas instituições escolares.

Alusivamente à biografia de Castelo
Novo, nas Escolas Básicas, também pro-
movo palestras utilizando um traje de ra-
inha, com encenação teatral causando as
delícias dos mais novos, proporcionando
a magia de tempos ancestrais... O meu li-
vro que se traduz numa viagem, pela al-
deia histórica de Castelo Novo, O Mistério
da Gardunha, relata a história desta ma-
jestosa aldeia de sorriso de vento. Esta
bonita aldeia merece ser visitada, não só
por aquilo que é mas, sobretudo, por to-
das as sensações que se sente, assim que
estiver no seu âmago. De tanto percorrer
essas calçadas, atrevo-me a dizer que Cas-
telo Novo se enamorou de mim, somos
cúmplices, se assim me permitirem... fo-
mos criando laços de sentimentos in-
descritíveis. A paixão que sinto não me
consome, enobrece-me.

Também a Serra da Gardunha com to-
dos os estudos, as peregrinações e as roma-
rias, compõem o formato mitológico deste
local envolvente e também misterioso. Esta
Serra serve como pano de fundo à cidade
do Fundão e compõe toda a paisagem do
seu concelho. Sou uma defensora do meu
país e, sobretudo, das minhas raízes, daí ter
escrito este livro sobre o meu concelho e
espero divulgá-lo a nível nacional. Para ter-
minar, venha vestir-se de cavaleiro do
mundo e descobrir este local, quem sabe
outrora, em terras que já foram suas...

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

SOMOS CAMPEÕES! – O dia 10 de julho de 2016 ficará gra-
vado a ouro na História de Portugal. Nesse dia, a sua sele-
ção de futebol que a imprensa europeia tinha apelidado de
“feia” e incapaz de ganhar, conquistou o título de Campeã
da Europa. Derrotando a França. Perante milhões de Por-
tugueses e perante o Mundo. Provando, como tinha decla-
rado o Presidente da República e sendo ele testemunha
presencial que “somos os melhores do mundo!”.

Paris emudeceu de espanto perante o atrevimento do
le petit portugais que ocupou o espaço público com a sua
irreverência e alegria. Que saboreou a VITÓRIA mesmo sem
ver a Torre Eiffel assinalá-la!

Milhões de Portugueses, em Portugal e um pouco por
todo o Mundo sentiram-se orgulhosos e felizes. Sem pala-
vras, unidos num só coração, gritaram PORTUGAL! SOMOS

CAMPEÕES! O sonho, considerado impossível, realiza-
ra-se!

Portugal e a sua equipa estiveram nas primeiras pá-
ginas dos jornais de quase todo o Mundo! Além de
Ronaldo, outros nomes improváveis, como Pepe, Éder,
Nani, Rui Patrício, Danilo, Adrien, Quaresma…passaram
a figurar na galeria dos campeões galácticos.

A História assinalará também que o DIA transbor-
dou, transformando a noite e o dia seguinte, numa
imensa maré de entusiasmo e fé arrastando milhões de
Portugueses para uma festa coletiva que era ini-
maginável no Portugal de então, que vivia deprimido,
sob a ameaça permanente das sanções europeias; que
Lisboa veio para a rua e, vestida com as cores da ban-
deira, durante horas, vitoriou os novos heróis. Que já
tinham ido a Belém receber os louros que a Pátria lhe
atribuíra.

As imagens desse tempo, de tão impensáveis, cau-
sarão espanto, emoção e curiosidade: Multidões com-
pactas de verde e rubro, em delírio, rindo, cantando,
gritando o nome de Portugal e o feito, assumido como
coletivo: “SOMOS CAMPEÕES!!!”.

Parabéns, Portugal!
PS – Registe-se que, apesar de não ter sido notícia

de grande relevo, nesses míticos dias, duas atletas por-
tuguesas foram também campeãs europeias: Sara
Moreira na meia maratona e Dulce Félix no triplo salto.

Maria Vera Roque

DIVERSÃO
Rui Vaz, confrade da TG 12, para além dos seus dotes de culinária, tem
igualmente um sentido de humor raro, sempre com pensamento posi-
tivo e disponível para servir. Pelourinho registou o momento na sardi-
nhada solidária que a Tertúlia Gastronómica levou a cabo.

BANHOS
O lago da Rotunda da Europa, em Castelo Branco,
na noite de domingo, após Portugal vencer a Fran-
ça e conquistar o EURO 2016, transformou-se
numa piscina, para alguns adeptos mais entusias-
mados. A euforia da vitória deu força a uns quantos
para mergulharem na água fria e aí fazerem a festa,
como Pelourinho assistiu, bem como as muitas
centenas de pessoas que se juntaram neste ponto
da cidade.
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Conta-se que, no século IV A. C., em Siracusa, na corte de Dionísio
I, vivia Dâmocles, de sua graça, muito dado a louvaminhas. Ado-
rava o poder, a autoridade. Considerava, por isso, Dionísio I um
glorioso.

Um dia, os desejos, gostos e apreciações de Dâmocles chega-
ram aos ouvidos do governante, que lhe oferece o seu lugar, du-
rante 24 horas. Podia, então, experimentar o prazer de mandar.

Nem esqueceu de, à noitinha, mandar servir um banquete re-
quintado. Dâmocles adorou. Sentiu-se um imperador. Comeu lin-
damente, bebeu do melhor, divertiu-se, fruiu o deleite completo.

No fim da refeição, porém, levantou os olhos e viu uma espa-
da afiada sobre a sua cabeça; estava suspensa apenas por um
fiozinho frágil. O interesse pela gastronomia, pelas bailarinas…
desapareceu num ápice. Questionou-se:

- É isto ser bem-aventurado?
Celebrizou-se, assim, a dita espada de Dâmocles uma referên-

cia à insegurança do poder que qualquer acaso ou sentimento de
cólera pode eclipsar. Valerá a pena correr os riscos dos cargos de
mando? Fernando Pessoa sabia a resposta e ensinava: “…se a
alma não for pequena…”

Voltando à perversa espada que a atuação do senhor ministro
das finanças alemão e de outros membros da UE, vozes do dono,
trouxeram à ribalta, pergunta-se: que é isso de ameaçar continu-
amente com sanções? Sentem-se bem a adiar a tomada de deci-
sões, a esquecer incumprimentos de países de maior saúde eco-
nómica e colocar a espada de Dâmocles sobre a cabeça de outros?
Ainda não perceberam que o uso da velha e mítica espada pode
arruinar a U.E. tal qual a maioria – quero ser otimista – a sonhou?
Nem todos tiveram os mesmos sonhos, está bem de ver. Mas a

arrogância e a prepotência são tão destruidoras!
Senhor Schäuble e apaniguados: tratem do fígado! Bem sa-

bem que não podem rebobinar ou fazer o delete daquilo que di-
zem. Não se entende a ira que comanda as palavras que proferem.
Às vezes, a raiar o insulto, os ímpetos verbais de Vexas asseme-
lham-se a carros de assalto e evocam velhas raivas a povos que
não coadunem o perfil de grandeza à forma como a entendem.
Grandes serão todos, embora uns privilegiem a barbárie e outros
nem por isso.

Presume-se que os pobrezinhos irritam, e que a luta é provar
por a mais b que fazem o que entendem e dizem o que apetece,
porque mandam. Talvez não tanto quanto se adivinha, ser o seu
desejo; por isso, vão deixando palavras migalhas de um pensa-
mento doente, envolto em colesterol e muito fel. Em Português
vernáculo, diríamos, que é enorme o ferrete à gente lusa; ficam
verdes de ódio, quando o país não se mostra atento, venerador e
obrigado. E desabafam, fazem catarse… arrasam o fígado. Criam
inimigos. Despertam energias negativas. Não riem. Não sorriem.
Há um esgar tipo fecho-éclair, quando dão corda à cólera que os
assassina devagarinho.

Por exemplo, o senhor ministro das finanças alemão já reparou
que é preciso mandar um funcionário deitar água na fervura, cada
vez que fala? Cumpre-lhe amaciar as palavras e, não pedindo
desculpa, enquanto voz de seu chefe e senhor, explica o
inexplicável, açucara informações, sem derramar o ácido clorídri-
co que as gerou; entretanto as relações europeias vão-se ulceran-
do…

Em Portugal, é difícil perceber o castigo que pretendem apli-
car; bem sabemos que Espanha ainda não tem Governo e o clima

Aqui no nosso cantinho à beira mar:
- Entrou em funcionamento a carta de condução por pontos

e está em vigor desde o início de Junho. Segundo informações
veiculadas pela comunicação social nota-se que diminuíram o
número de infracções. Está a resultar. Medida positiva.

- O IVA da restauração voltou à taxa intermédia de 13% confor-
me foi prometido pelo Partido Socialista no seu programa eleito-
ral.

Importa lembrar que o agravamento para 23% estava previsto
no Memorando de entendimento que foi acordado entre o Gover-
no Português, liderado por José Sócrates e a Troika. Comprometi-
mento este, que foi cumprido pelo Governo PSD/CDS.

Será que a descida do IVA neste sector trará diminuição do
desemprego? Uma coisa é certa ? serão menos 300 milhões de
euros que entrarão nos cofres do Estado que irão ser compensa-
dos de outra forma (de que forma) nas contas públicas. Que outra
forma? Medida duvidosa.

- Por força ainda do Memorando de entendimento, o IVA da
electricidade e do gás, passou de 6% para 23%. Não faria sentido
equilibrar estas subidas e descidas do IVA de uma forma mais
racional e equilibrada? A electricidade e o gás não são bens essen-

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

A PAIXÃO DE SCHÄUBLE E APANIGUADOS, OU
A ESPADA DE DÂMOCLES

FLACHES DE PORTUGAL/UE

ciais? A restauração não beneficiaria também? Aos restaurantes e
hotéis só vai quem tem um rendimento que o permita, enquanto
o gás e electricidade todo o povo necessita, seja rico, pobre ou
remediado.

Equilíbrio no IVA necessita-se. Medida a ser pensada.
No resto da União /Desunião
Os Britânicos votaram pela saída da U.E. Não foi novidade. É

ou não verdade que mantiveram a sua moeda? A libra. Nunca
aderiram ao euro (¤). Estiveram sempre com um pé dentro e outro
fora. Que consequências advirão do resultado deste referendo?
Futuro duvidoso, para os próprios britânicos e para o resto dos
Países da U.E. .

No dia em que sair este jornal já se saberá qual é a selecção de
futebol campeã da Europa. Agora na hora em que escrevo, a Se-
lecção de Portugal acaba de se qualificar para a final. Parabéns à
selecção. Estratégia aprovada.

Aqui na nossa cidade
- Não seria bom pensar noutro local para a Bienal do Azeite? O

nosso centro cívico fica tão atafulhado de tendas e mais tendas,
que demoram mais tempo a instalar e a desinstalar do que a du-
ração da própria feira.

de pressão sobre os portugueses pode evitar devaneios… Não
convém nada, na Ibéria, outra solução governativa semelhante à
que as últimas eleições desenharam em Portugal… Já a espada
suspensa sobre a cabeça, durante muito tempo, ou se torna hábi-
to, ou faz ruir a esperança na tal Europa de Jacques Delors. Entre-
tanto, os mercados agem e aumentam os juros e travam investi-
mento e…

Senhor Schäuble e apaniguados: não será assim que endirei-
tam as contas. Não queiram manter a subserviência custe o que
custar! O tempo de desejo igual a execução já foi e a democracia
que se quer vivinha da costa não se vence por dá cá aquela pa-
lha… Certo é que o Senhor Schäuble e apaniguados, tão enfada-
dos e fartos, têm ostentado nas discursatas com que brindam os
países mais delicados, entradas de leão e saídas de sendeiro. To-
davia, indispõem, magoam, irritam.

Que tal, para curar o mau feitio, e tratarem o fígado tirarem umas
férias, em Portugal? O sol, o mar, a gastronomia, as plantas aromáti-
cas medicinais para os nervos e a simpatia da maioria dos habitan-
tes… até eram capazes de introduzir reformas nos costumes despó-
ticos e de severidade em que pensam sistematicamente.

Já agora, continuando na mesma onda, permitam outro alvi-
tre, no dia seguinte ao jogo Portugal-França: Senhor Schäuble a
França eliminou a Alemanha. No Euro. Bem sei que jogos são jo-
gos, o futebol vale o que vale; mas quando um povo, quando uns
povos se dão conta que há espadas a mais sobre as cabeças, e que
a xenofobia ou algo que se lhe assemelha, se instala, puxam de
galões azougados, sejam eles quais forem, e é vê-los levantar-se
com ganas de heróis… alcançando vitórias de que até os deuses
duvidam. Portugal é campeão europeu do desporto rei!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“ Os Britânicos votaram
pela saída da U.E. Não foi
novidade. É ou não verdade
que mantiveram a sua
moeda? A libra. Nunca
aderiram ao euro (¤).
Estiveram sempre com um
pé dentro e outro fora. Que
consequências advirão do
resultado deste referendo?

Haverá certamente outras soluções mais adequadas e simul-
taneamente mais desanuviadas para a circulação dos visitantes
e para os próprios expositores. Medida a ser pensada?...
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 OCORRÊNCIAS

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) regis-
tou 18 acidentes com má-
quinas agrícolas desde o início
do ano, no Distrito de Castelo
Branco, dos quais resultaram
oito mortes. Um flagelo ao qual
quer por cobro.

“Temos tido ao longo deste
ano, um número muito eleva-
do de acidentes (com máqui-
nas agrícolas) e temos tido, re-
sultante desses acidentes, um
grande número de mortes”, ex-
plicou o comandante da GNR
de Castelo Branco, coronel Jo-
sé Carlos Gonçalves.

Este responsável, que fala-
va sexta-feira, na sede do Co-
mando Territorial da GNR de
Castelo Branco, durante a
apresentação do programa
Sinistralidade com Máquinas
e Tratores Agrícolas, adiantou
que o objetivo desta iniciativa
é alertar, sensibilizar e chamar

Militares do Núcleo de Investi-
gação Criminal da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) da
Sertã detiveram, sexta-feira,
em flagrante delito um ho-
mem de 36 anos, indiciado
pelo crime de posse e cultivo
de cannabis.

Em comunicado, a GNR ex-
plica que a detenção registou-
se na localidade de Verdelhos.

“Na sequência de uma de-

DESDE O INÍCIO DO ANO

Oito mortes em acidentes
com máquinas agrícolas

a atenção das pessoas para os
problemas que se colocam no
uso de máquinas agrícolas.

Para o efeito, a GNR de Cas-
telo Branco estabeleceu parce-
rias com várias entidades dis-
tritais, sobretudo, Escola Su-
perior Agrária (ESA) de Castelo
Branco, Comando Distrital de

Operações e Socorro, Federa-
ção dos Bombeiros, juntas de
freguesia e câmaras municipais
que vão desenvolver ações de
sensibilização junto das popu-
lações para o uso em segurança
de máquinas agrícolas.

“Temos 18 acidentes desde
o inicio do ano, com quase 50

por cento de mortes resultantes
desses acidentes o que é mani-
festamente muito e é algo que
nos preocupa sobremaneira.
Temos que conseguir tornear
esta situação, porque não é pos-
sível continuar a assistir de bra-
ços cruzados a situações como
estas”, sustentou.

José Carlos Gonçalves dis-
se que, através das parcerias
agora estabelecidas, vão tentar
“dar todos os contributos para
que a diminuição deste flagelo
possa acontecer”.

Adiantou ainda que falta
bastante cultura de segurança
no País: “A cultura de segurança
não está enraizada nas pessoas”.

O comandante da GNR de
Castelo Branco explicou tam-
bém que o número de aciden-
tes com máquinas agrícolas
tem aumentado consideravel-
mente nos últimos anos e adi-
antou que estes, afetam princi-
palmente pessoas com idade a

partir dos 55 anos.
Por último, deixou uma

mensagem de frustração, so-
bretudo, pela falta de rece-
tividade a esta iniciativa da
GNR pela esmagadora maioria
das juntas de freguesia do Dis-
trito.

“Reforço algum sentimento
de frustração, porque foram
contactados todos os presiden-
tes de juntas de freguesia (120
no Distrito) e a recetividade à
iniciativa não foi grande. Temos
cerca de 18 a 20 juntas de fre-
guesia, o que é muito pouco
para o universo de pessoas que
se pretende atingir”, concluiu.

Já o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, disse que o diagnóstico
está feito e realçou que se está
perante um problema que
afeta a todos.

“Feito o diagnóstico, temos
que unir esforços para mudar
esta realidade”, sustentou.

SERTÃ

GNR deteve um homem e apreendeu
99 plantas de cannabis

A Polícia Judiciária (PJ) deteve
um homem de 43 anos, suspei-
to de cometer um crime de ho-
micídio qualificado, na Sertã.

Em comunicado enviado à

núncia de agressões entre dois
indivíduos, a patrulha deslo-
cou-se ao local onde, dentro da
residência de um deles, se en-
contrava uma plantação”, lê-
se na nota.

Na sequência da deten-
ção do homem, foram apreen-
didas 99 plantas de cannabis,
com medidas entre os dois e os
117 centímetros de altura e
uma balança de precisão.

SERTÃ

Polícia Judiciária deteve suspeito
de homicídio qualificado

Comunicação Social quinta-
feira, a Diretoria do Centro da
PJ explica que o detido é sus-
peito de ter agredido um ho-
mem com um objeto contun-

dente, causando-lhe a morte.
“Na madrugada do dia 21 de

junho, em Pedrógão Pequeno, o
suspeito esperou o ofendido, de
77 anos de idade, reformado, e

quando este chegou a casa, na
sua viatura, surpreendeu-o e
desferiu-lhe diversos golpes na
zona da cabeça e membros su-
periores, que lhe provocaram a

morte”, lê-se no documento.
O detido foi presente a pri-

meiro interrogatório judicial e
foi-lhe aplicada a medida de
coação de prisão preventiva.

GNR regista
298 infrações
de trânsito
numa
semana

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) de Castelo Branco
detetou 298 infrações de trân-
sito entre os dias 4 e 10 de ju-
lho, sendo que as mais rele-
vantes foram 211 por excesso
de velocidade, 32 relaciona-
das com tacógrafos, 23 por ex-
cesso de peso ou acondiciona-
mento da carga, sete por falta
de inspeção periódica obriga-
tória e seis por condução com
taxa de álcool no sangue (TAS)
superior ao permitido por lei.

No mesmo período foram
registados 29 acidentes de via-
ção nas estradas do Distrito de
Castelo Branco, dos quais re-
sultaram um morto, um ferido
grave e 11 feridos ligeiros.

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, no dia 6 de
julho, em Castelo Branco, um
homem de 38 anos, por injúri-
as a um agente da autoridade.

No mesmo dia, na Covilhã,
foi detido um homem de 40
anos, por resistência e coação
sobre funcionário.

Ainda na Covilhã, no dia 7
de julho, a PSP deteve um ho-
mem de 57 anos, por condução
na via pública de veículo auto-
móvel, sob influência de álcool
no sangue (1,69 gramas/litro) e
no dia seguinte, um condutor
de 27 anos, foi detido com uma
TAS de1,97 gramas/litro.

Polícia deteve
quatro
pessoas



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Os Portugueses estão feli-
zes e têm motivos para isso,
uma vez que no espaço de
poucos dias o País brilhou ao
mais alto nível desportivo.

Portugal pode não ser
uma grande potência mun-
dial, noutras áreas, como foi
no tempo dos Descobrimen-
tos, mas este país à beira mar
plantado, apesar de peque-
no, está a provar que tem
cartas a dar no que respeita
ao desporto.

O momento alto foi, para
a grande maioria das pesso-
as, a conquista, inédita, do
Campeonato da Europa de
Futebol, Euro 2016. Domin-
go, contra a poderosa sele-
ção francesa, a jogar em
casa, a Seleção Portuguesa
mostrou da fibra de que é
feita e, contra tudo e todos,
com um golo solitário desfez
os sonhos dos gauleses, tra-
zendo para casa a ambicio-
nada taça.

Mas não foi só no futebol
que o País esteve em desta-
que. O mesmo se passou no
atletismo, no Campeonato
da Europa disputado em
Amesterdão, na Holanda.

Do país do Norte europeu
os Portugueses, trouxeram
qualquer coisa como duas me-
dalhas de ouro, uma de prata e
duas de bronze, a título indivi-
dual, e ainda outra medalha
de ouro, por equipas.

Triunfos que se vêm jun-
tar a outros já conquistados
em outras áreas desportivas,
como a canoagem ou o judo.

Os heróis do mar, de que
fala o Hino Nacional, são
também os heróis do despor-
to, num País que se destaca
também pela gentileza das
pessoas, das paisagens e do
clima, que atraem milhares
de estrangeiros.

Afinal, para quem tivesse
dúvidas, está provado que
Portugal é um pequeno gran-
de país que deve o seu valor a
11 milhões de pessoas que vi-
vem em território nacional e a
mais uns milhões que estão
espalhados por todos os con-
tinentes do Mundo.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Câmara de Castelo Branco e
a Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) assi-
naram dois protocolos para re-
modelação do Serviço de Ur-
gência do Hospital Amato
Lusitano (HAL) e do Centro de
Saúde de S. Tiago.

“O primeiro protocolo tem
a ver com a remodelação do
Centro de Saúde de S. Tiago,
uma obra que a Câmara assu-
me na totalidade e que irá be-
neficiar a população e trazer
outros acréscimos, como maior
comododidade eficácia e efici-
ência”, disse o presidente do
município de Castelo Branco,
Luís Correia.

O autarca, que falava on-

A Administração Regional de
Saúde do Centro (ARSCentro)
já deu luz verde à Unidade Lo-
cal de Saúde de Castelo Branco
(ULSCB) para avançar com as
obras de ampliação do bloco
operatório central do Hospital
Amato Lusitano (HAL) de Cas-
telo Branco.

“Já temos o aval da Admi-
nistração Regional de Saúde
do Centro, para nos candida-
tarmos ao Portugal 2020, com
625 mil euros, para aumentar o
bloco operatório”, disse ontem,
terça-feira, o presidente da
ULSCB, Vieira Pires.

Este é o concretizar de uma
ambição antiga que vai dotar o

CÂMARA DE CASTELO BRANCO E UNIDADE LOCAL DE SAÚDE ASSINARAM DOIS PROTOCOLOS

Centro de Saúde de S. Tiago
e urgências do Hospital vão ser
alvo de remodelação
Estes protocolos
representam
uma aposta
da Câmara
na melhoria
do acesso
das populações
aos serviços
de saúde

Carlos Castela

tem, terça-feira, no salão no-
bre dos Paços do Concelho,
durante a assinatura dos pro-
tocolos com a ULSCB, adian-
tou que a obra de remodelação
do Serviço de Urgência do
Hospital Amato Lusitano
(HAL), vai ser comparticipado
pela Câmara.

As duas obras de requalifi-
cação vão totalizar cerca de
395 mil euros, 192 mil relativos
ao Centro de Saúde de S. Tiago
e 203 mil referentes ao Serviço
de Urgência do HAL.

A Câmara de Castelo Bran-

co assume a totalidade do valor
relativo ao Centro de Saúde,
sendo que irá comparticipar
em pelo menos 50 por cento, o
valor referente à remodelação
da urgência hospitalar.

“São duas obras cujo obje-
tivo principal é o atendimento
das pessoas. A população fica
a ganhar com estes investi-
mentos que vamos concreti-
zar”, disse.

Luís Correia sublinhou ain-
da que o município está a ter-
minar a nova extensão de saú-
de da Póvoa de Rio de Moinhos

e já lançou o concurso para a
extensão de saúde de Salguei-
ro do Campo.

O Centro de Saúde de S.
Tiago, uma infraestrutura com
30 anos, vai beneficiar da re-
qualificação da cobertura, pa-
vimentos, tetos, mobiliário e
zonas técnicas.

Já o Serviço de Urgência
do HAL, que recebeu recente-
mente duas novas salas (rea-
nimação e de tratamentos),
precisava de uma nova sala de
espera.

“A sala de espera vai ter

não só comodidade para o do-
ente, mas também uma maior
eficiência e eficácia. Quando
alguém está emergente, não
entra pela porta dos urgentes,
vai ficar com uma porta de
emergência. Mesmo dentro da
própria sala de espera há uma
divisão em que os doentes, a
partir do amarelo, vão ser ca-
nalizados para outro tipo de
medicina que não a triagem”,
explicou o presidente da ULS-
CB, Vieira Pires.

A Urgência vai ter duas en-
tradas separadas (uma para a
entrada de macas e outra para
os restantes doentes) que atu-
almente partilham o mesmo
espaço, novo mobiliário e zona
administrativa.

“A sala de espera e o con-
forto dos doentes e familiares
têm que ser adaptados às cir-
cunstâncias atuais”, sustentou.

Este responsável adiantou
ainda que vão também ser rea-
lizados os circuitos impostos
pela administração central dos
serviços de saúde, tal como
agora acontece nos hospitais
mais modernos.

“Este, é um hospital com
40 anos. Portanto é obvio que
se trata de um hospital com re-
ferências antigas”, concluiu.

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DEU LUZ VERDE PARA CANDIDATURA AO PORTUGAL 2020

Bloco operatório do HAL vai ser ampliado

bloco operatório central do
HAL com um total de cinco sa-
las de operação, sendo que a
ARSCentro deu o aval para que
a ULSCB candidate à segunda

fase do Portugal 2020, 625 mil
euros para a obra.

“Temos neste momento
três salas no bloco operatório
central, que vai passar a ter cin-

co, e mais duas no ambulató-
rio”, disse.

O responsável pela ULSCB
adiantou ainda que neste mo-
mento o HAL já está a fazer ci-
rurgias para o exterior, uma si-
tuação que não era previsível
fazer tão cedo.

“Estamos a receber doen-
tes para fazer cirurgia aqui que
vêm de outras zonas do País. A
primeira, foi uma doente com
90 anos, de Vila Real, que deci-
diu ser operada em Castelo
Branco”, sublinhou.

Explicou ainda que o HAL
começou a fazer cirurgias para
o exterior há cerca de um mês
e meio e que, desde essa data,

já foram recebidos 14 doentes.
O hospital de Castelo Bran-

co tem neste momento 12 ci-
rurgiões, um dos quais chegou
recentemente à unidade hos-
pitalar, juntamente com uma
médica endocrinologista e dois
internistas.

Vieira Pires realça o papel
que a Câmara de Castelo Bran-
co teve na chegada dos novos
clínicos, sobretudo dos dois
internistas, a quem disponibi-
lizou uma casa para habitação
durante seis meses.

“Se não fosse a Câmara,
certamente que teriam ido
embora para outro local”, con-
cluiu.

Momento da assinatura dos protocolos
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O Conservatório Regional de
Castelo Branco arrecadou qua-
tro prémio no Concurso Inter-
nacional Cidade do Fundão,
que decorreu na semana pas-
sada.

A Alma Azul, no âmbito do 17º
aniversário,  leva sexta-feira, a
partir das 18 horas, ao Centro Ar-
tístico Albicastrense (CAA), em
Castelo Branco, o programa de
comentários de personalidades
das mais variadas área da vida
social e cultural portuguesa, a 17
livros editados a partir de 1999.

Na sessão serão comenta-
dos os livros Festividades da Pás-
coa Beirã, de Maria Antonieta
Garcia, pela professora da Esco-
la Superior de Educação (ESE)
de Castelo Branco, Maria José
Infante; e o livro Contos e Lendas
da Beira, de Jaime Lopes Dias,
pelo também professor da ESE e
presidente da direção do CAA,
Paulo Afonso.

O Rancho Folclórico Os Lourei-
ros da Lardosa organiza, sába-
do e domingo, a IV Maratona
de Folclore e Cantares Tradici-
onais em Lardosa.

O programa começa sába-
do, às 17 horas, com a atuação
do grupo anfitrião, Os Lourei-
ros da Lardosa.

Sequem-se o Rancho Folcló-
rico de Ramalde, Porto, das 20
horas às 20h30; Rancho Folclórico
Os Carvoeiros da Enxabarda, das
20h30 às 21 horas; Rancho Folcló-
rico Picassinos, Marinha Grande,
das 21 horas às 21h30; Rancho
Folclórico do Ourondo, das 21h30
às 22 horas, Rancho Folclórico da
Soalheira, das 22 horas às 22h30;
Rancho Folclórico da Mata da
Rainha, das 22h30 às 23 horas;
Rancho Folclórico de S. Vicente
da Beira, das 23 horas às 23h30;
Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Alpedrinha, das 23 horas
às 24 horas; e a partir das 24 horas

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio da
Câmara de Castelo  Branco, or-
ganiza dia 21 deste mês, a partir
das 18 horas, na Biblioteca Mu-
nicipal de Castelo Branco, uma

?????????????????

Alunos do Conservatório
premiados no Fundão

Sebastião Mateus, da clas-
se de piano da professora
Evandra Celis, obteve o tercei-
ro prémio no Nível III; Tomás
Rafael, da classe de piano do
professor João Paulo Cunha,

conquistou o segundo prémio
no Nível V; Joana Martins, da
classe de guitarra do professor
Jorge Pires, arrecadou o se-
gundo prémio no Nível II, e
Inês Ramalho, da classe de vi-

olino da professora Maria João
Bonina, além de ter obtido o
terceiro prémio no Nível II, tam-
bém conquistou o Prémio de
Melhor Intérprete da Beira In-
terior.

Inês Ramalho Sebastião Mateus Joana Martins Tomás Rafael

Alma Azul leva comentários
de livros ao Centro Artístico

Maria José Infante nasceu
em Alcains, é doutorada em
Desenvolvimento Curricular
pela Universidade de Coimbra
e mestre em Supervisão pela

Universidade de Aveiro.
É professora adjunta na ESE

nas licenciaturas e mestrados
em formação de professores e
Educadores, Serviço Social e Se-

cretariado; e investigadora em
vários projetos nacionais e inter-
nacionais.

Paulo José Martins Afonso
nasceu na Covilhã, é doutor em
Tecnologia Educativa pela Uni-
versidade de Salamanca, e pro-
fessor adjunto da ESE desde
1990. É ainda coordenador do
curso de licenciatura em Edu-
cação Básica da ESE e membro
do Conselho Técnico-Científi-
co e do Conselho Pedagógico.

Autor de 10 livros sobre Edu-
cação Matemática e Formação
de professores de Matemática,
um deles editado na Alma Azul,
em 2004, com o título Ensino e
Aprendizagem da Matemática
em Ambiente de e-Learning.

O Conservatório Regional de
Castelo Branco, com o apoio da
Câmara e da Junta de Freguesia
de Vila Velha de Ródão, reali-
zou, entre 6 e 8 deste mês, em
Vila Velha de Ródão, o II Estágio
de Orquestra de Guitarras.

O programa terminou com
um concerto, quinta-feira, no
Centro Desportivo, Recreativo
e Cultural de Vila Velha de Ró-
dão.

Orquestra de Guitarras
do Conservatório realiza
estágio em Ródão

Lardosa recebe
Maratona de Folclore

sobe ao palco o grupo de con-
certinas Os Beirões da Concer-
tina.

Domingo, as atividades co-
meçam com o Grupo de Bom-
bos da Lardosa, que está em pal-
co das 16h30 às 17 horas; se-
guem-se as Danças Tradicio-
nais da Lousa, das 17 horas às
17h30; Rancho Folclórico de
Escalos de Cima, das 20 horas às
20h30; Grupo de Cantares de
Monfortinho, das 20h30 às 21
horas; Grupo de Música Popular
da Casa do Povo de Alpedrinha,
das 21 horas às 21h30; Grupo de
Cantares de Vale da Torre, das
21h30 às 22 horas; Grupo de
Cavaquinhos Cova da Beira, do
do Grupo Recreativo Vitória de
Santo António, da Covilhã, das
22 horas às 22h30 Grupo de Can-
tares dos Três Povos, das 22h30
às 23 horas; e Grupo de Cantares
Estrela da Pousadinha, Covilhã,
das 23 horas às 23h30.

Monárquicos organizam
palestra sobre a poesia
de Dom Afonso Sanches

António Antunes, de 90 anos,
natural e residente em Ben-

palestra subordinada ao tema
Dom Afonso Sanches, filho de
El-Rei Dom Dinis I – Um Ori-
ginal Poeta do Trovadorismo
Português, que tem como ora-
dor António Salvado.

Adeus António Antunes

querenças, Concelho de Cas-
telo Branco, faleceu dia 6 des-
te mês.

O missa de corpo presente
foi celebrada na manhã da
passada quarta-feira, dia 6, na
Igreja de Benquerenças, se-
guindo-se o cortejo fúnebre
para o cemitério local.

António Antunes era pai de
João Carlos Antunes, que é ad-
ministrador da Gazeta do Inte-
rior, pelo que o jornal também
está de luto, apresentando os
sentidos pêsames à família en-
lutada.
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A Orquestra Típica Albicastrense
(OTA) vai comemorar os 60 anos
da sua fundação, com um pro-
grama que compreende quatro
espetáculos.

O primeiro realiza-se sex-
ta-feira, a partir das 21h30, na
Praça Académica, junto ao
Museu Cargaleiro, na Zona
Histórica de Castelo Branco,
com a atuação da OrqFolk –
Orquestra Juvenil da Escola
de Música da OTA e da banda
Sintonizados.

Sábado, no mesmo local e
também a partir das 21h30,
tem lugar a sessão de abertura
das comemorações do 60º ani-
versário da OTA, com o En-
contro de Orquestras Típicas,
que conta com a participação
dos grupos de Castelo Branco
e de Ourém.

O programa continua de-
pois no dia 12 de novembro,
no auditório do Centro de

O secretário de Estado do
Desenvolvimento e Coesão,
Nelson de Sousa, deslocou-
se a Castelo Branco, segun-
da-feira, no âmbito da inicia-
tiva dinamizada a nível
nacional pelo Partido Socia-
lista (PS), denominada Pres-
tar contas aos Portugueses.

A sessão, que decorreu na
Biblioteca Municipal de Cas-
telo Branco, teve como
objetivo divulgar o que já foi
realizado pelo PS, em matéria
de compromissos assumidos
durante a campanha eleito-
ral das eleições Legislativas.

Esta foi assim uma ocasião
para mostrar o trabalho feito
nos sete meses de legislatura,
que é considerado positivo,
não deixando de lado criticas

A Alma Azul escolheu o Seminá-
rio de S. José, em Alcains, e a anti-
ga erscola primária de Sobral do
Campo, que é a atual sede da As-
sociação Cultural e Recreativa -
Casais Sempre Frescos, para co-
memorar o 17º aniversário.

Assim, domingo, a partir das
18 horas, no Seminário de Al-
cains, realiza-se uma sessão in-
formal de comentários a dois li-
vros editados na sua coleção
Literatura Portátil. Trata-se de Sa-
bedoria de Salomão – Livro da Sa-
bedoria e O Cego de Landim, de
Camilo Castelo Branco, que será
comentado pelo professor João
Reis, do Agrupamento de Escolas
de Alcains e S. Vicente da Beira.

No final haverá um brinde
aos 17 anos da Alma Azul que será
acompanhado por biscoitos de
Alcains, confecionados por Maria
do Céu de Matos Pereira.

Depois, dia 23 deste mês, a
partir das 18 horas, na sede da
Associação Cultural e Recreativa
– Casais Sempre Frescos, em
Sobral do Campo, realiza-se uma
conversa em redor do livro Moi-
nhos da Baságueda – Comunida-
des Rurais, que contará com a
presença do autor, Lopes Marce-
lo, e em que serão oferecidas gra-
vuras dos desenhos do livro, da
autoria de José Manuel Preto Ri-
beiro.

O Grupo Cavaquinhos Sem-
pre Frescos animará com música
tradicional portuguesa o brinde
aos 17 anos da Alma Azul.

A EDP Distribuição, através da
Área Operacional Guarda/Caste-
lo Branco (AOGDCB), concluiu a
remodelação da rede de baixa
tensão (BT) da Zona Industrial
Velha de Alcains, no Concelho de
Castelo Branco.

A intervenção, que represen-
tou um investimento que se apro-
ximou dos 12 mil euros, teve
como objetivo a remodelação de
cerca de 700 metros de rede de
BT, pretendendo, pelo reforço da
rede existente, melhorar, subs-
tancialmente, a qualidade do ser-
viço prestado naquela zona e, pa-
ralelamente, garantir uma maior
disponibilidade em termos de res-
posta a futuras solicitações.

APÓS SETE MESES DE LEGISLATURA

Socialistas vêm prestar contas
EDP deixa

Zona

Industrial

Velha

de Alcains

como nova

Alma Azul

comemora

aniversário

no Seminário

de Alcains

e no Sobral

Num exercício
de governação
difícil
o Partido
Socialista
afirma-se
empenhado
em cumprir
os compromisos
assumidos

António Tavares

ao governo anterior.
No inicio do encontro a

presidente da Federação
Distrital de Castelo Branco do
Partido Socialista, Hortense
Martins, começou por realçar
que “temos o desígnio de fa-
zer crescer o País, de ter pos-
tos de trabalho para os nossos
jovens, para que fiquem no
nosso País e no nosso territó-
rio”. Tudo, porque é preciso
“fazer crescer as populações,
caso contrário não fazemos
crescer o nosso País”.

Hortense Martins realçou
também que “o PS tem gover-

nado o País, o que tem sido
uma tarefa difícil”, para
avançar que “tem realizado
muito do programa com que
o PS se candidatou”.

A presidente da Federa-
ção aproveitou ainda para
destacar que “a marca do PS
tem sido uma marca de proxi-
midade com as populações”,
sublinhando, logo de segui-
da, que “na área do secretá-
rio de Estado Nelson de Sousa
há grandes desafios, porque
se deparou com a quase total
paralisia dos fundos estrutu-
rais”, dando como exemplo o

QREN.
Hortense Martins centrou

também a sua atenção na re-
dução do preço das porta-
gens, para afirmar que “é
uma promessa do Primeiro
Ministro em que o Governo
está a trabalhar”.

Nelson Sousa, no que res-
peita aos sete meses de
legislatura, começou por fa-
lar na “concretização deste
projeto político, que é com-
plexo, com outras forças par-
tidárias”, para, depois, em
modo de balanço, destacar
“a estabilidade institucional,

e o clima de paz social”, con-
cluindo que “a atividade dos
políticos não deve ser medida
em abstrato, mas tendo
como referência aquilo que
se apresentou aos eleitores”.

Isto, para avançar que “o
Governo propôs-se aumentar
o rendimento das famílias e
criar condições de relança-
mento da economia, fazendo
isto tudo cumprindo os nosso
compromissos perante a
União Europeia”.

Tarefa que afirma estar a
ser cumprida, dando exem-
plos de várias medidas em
áreas como uma sociedade
mais justa, um Estado mais
eficiente, uma economia
mais competitiva e serviços
públicos de qualidade.

Nelson Sousa reafirmou
que “os compromissos são
para cumprir” e defendeu
que “estamos a governar para
melhorar a vida das pessoas,
devolvendo rendimento ás
famílias, apostando na quali-
ficação dos portugueses e no
crescimento das empresas”.

Apesar do balanço positi-
vo, admite que “gostaríamos
de ter andado tão depressa
também na valorização do In-
terior”, mas está confiante que
isso aconteça com a “a criação
da Unidade de Missão para a
Valorização do Interior”.

PROGRAMA COMEÇA SEXTA-FEIRA, NA PRAÇA ACADÉMICA

Orquestra Típica Albicastrense comemora
60 anos com muita música

Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB), com
um concerto comemorativo
pela OTA dos 25 anos de car-
reira de Carlos Salvado, como
maestro da OTA.

Depois, em fevereiro do
próximo ano,  no Cine-Teatro
Avenida de Castelo Branco,
realiza-se o concerto come-
morativo do 60º aniversário do

primeiro concerto de apre-
sentação da OTA. Um concer-
to em que será apresentado o
novo fato para os elementos
masculinos da Orquestra e em
que serão entregues as meda-
lhas aos elementos com mais
de 25 anos de atividade na
OTA.

Recorde-se que a OTA foi
fundada a 16 de julho de

1956, pela acordeonista Eu-
génia Lima, e fez a sua apre-
sentação ao público a 24 de
fevereiro de 1957.

A Orquestra foi fundada
com o objetivo de defender e
divulgar o vasto e tão rico fol-
clore da Beira Baixa, sendo que
o reportório é constituído pela
música folclórica da Beira Bai-
xa, desde as modas de lazer às

de folgar, passando pelas de
trabalho e de romarias.

A OTA é dirigida pelo ma-
estro Carlos Salvado desde
1991 e é composta por 50 ele-
mentos, além de contar com
uma escola de música que é
considerada fundamental pa-
ra a formação de novos músi-
cos e a continuidade do gru-
po.

Hortense Martins e o secretário de Estado Nelson de Sousa
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta – Auxiliar de Limpeza (m/f) – Zona de
Portalegre. Deverá possuir habilitações ao nível do 9º Ano de Es-
colaridade com experiência profissional na função. Detentor de vi-
atura própria.
- Recruta – Merchandising Móvel (m/f) - Ponte de Sôr/ Porta-
legre (Part-Time). Deverá possuir habilitações ao nível do 12º Ano
de Escolaridade com ou sem formação na área. Obrigatoriamente,
com experiência profissional, em loja ou reposição mas preferenci-
almente com experiência profissional, em Visual Merchandising.
Detentor de carta de condução e transporte próprio. Afinidade com
acessórios, moda e cores e experiência no programa Microsoft Office.
- Recruta - Comercial (m/f) - Segmento Cosmética – Castelo
Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente experiência profissional
mínima de 3 anos em funções comerciais. Preferencialmente na área
da cosmética/ venda de produtos de cabeleireiro e possuidor de
carteira de clientes. Familiarizado com trabalho por objetivos de ven-
da.
- Recruta Técnico de qualidade e segurança Alimentar (m/f)
– Castelo Branco. Deverá possuir, formação em qualidade e se-
gurança Alimentar/ Biotecnologia/ outros relacionados com a área
Alimentar com experiência profissional mínima de 5 anos na área de
Qualidade e segurança Alimentar e experiência em auditorias e sis-
tema ISO 9001. Fortes conhecimentos de referenciais IFS/BRC/FSCC.
- Recruta Chefe de Secção (m/f) - Castelo Branco (URGENTE).
Deverá possuir habilitações, ao nível do 12º Ano de Escolaridade
com experiência profissional na função. Serão valorizados conhe-
cimentos de Inglês.
- Recruta Empregado de Balcão (m/f) - Castelo Branco (UR-
GENTE). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e
obrigatoriamente, com experiência profissional, em gelataria, paste-
laria, cafetaria ou áreas similares, no ramo de hotelaria.
- Recruta Empregado de Mesa (m/f) - Castelo Branco (Part-
time). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano. Va-
loriza-se experiência profissional em cafetaria ou gelataria.
- Recruta Eletromecânico (m/f) - Abrantes (URGENTE). Deverá
possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e formação profis-
sional, na área de manutenção e/ou eletromecânica. Obrigatoriamente
deverá possuir experiência profissional, de 4 anos na função. For-
tes conhecimentos, ao nível das componentes mecânicas, pneu-
mática, elétrica e eletrónica. Conhecimentos de SAP e PLC.
- Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habilitações,
ao nível do 12º ano e preferencialmente com experiência profissio-
nal em ambiente industrial ou obra/montagem de estruturas. Serão
valorizados bons conhecimentos de Francês e com disponibilidade
para trabalhar em França longos períodos de tempo (6 em 6 meses).
- Recruta Programador de Máquinas CNC (m/f) - Castelo Bran-
co. Deverá possuir, obrigatoriamente, conhecimentos sólidos em
desenho 3D (preferencialmente Autodesk Inventor), conhecimen-
tos de desenho técnico e conhecimentos de Trutops (Trumpf) e lan-
tek.
- Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco. Deve-
rá possuir, obrigatoriamente, experiência profissional, na função e
certificação profissional.
- Recruta Técnico Comercial (m/f) – Castelo Branco. Deverá
possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano de Escolaridade e
obrigatoriamente, experiência profissional, na área comercial.
- Recruta Promotor (m/f) – Abrantes. Deverá possuir habilita-
ções mínimas a nível do 12º Ano de Escolaridade, preferencialmen-
te com experiência profissional na função. Boa apresentação e boa
capacidade de comunicação.
A Adecco – RH recruta Motorista de Pesados Internacional
(m/f). Com experiência profissional, como motorista de pesados e
articulados, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).
- Recruta Operadores Indiferenciados (m/f), para Castelo Bran-
co. Deverá possuir experiência profissional, na área industrial e pre-
ferencialmente, na indústria metalomecânica. Será valorizado, for-
mações nas áreas de CNC ou eletrónica.
- Recruta Desenhador de Equipamentos 3D (m/f), para Cas-
telo Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência profis-
sional na função e preferencialmente, na indústria metalomecânica;
elevados conhecimentos em modelagem e configuração de equipa-
mentos e fortes conhecimentos de 3D em Auto CAD/Desenho e Projetos.
- Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e Portale-
gre. Obrigatoriamente, com experiência profissional na função e de-
tentor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.
- Recruta Motorista de Pesados (m/f) - Castelo Branco. Deve-
rá possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano de Escolaridade.
Obrigatoriamente, com experiência profissional na função e deten-
tor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo. Disponibilidade para
trabalhar por obra.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portalegre.
Privilegiamos candidatos, com experiência profissional anterior, na
área de Distribuição (preferencialmente distribuição de bebidas).
- Recruta Merchandising Móvel (m/f) – Covilhã e Fundão (Part-
Time). Deverá possuir habilitações mínimas a nível do 12º Ano de
Escolaridade e ter experiência com o Microsoft Office. Obrigatoria-
mente, com experiência profissional, em loja ou reposição, prefe-
rencialmente com experiência profissional, em visual Merchandising.
Afinidade com acessórios, moda e cores. Detentor de carta de con-
dução e transporte próprio. Disponibilidade para admissão a curto
prazo e flexibilidade horária.
- Recruta Operador de Produção (m/f) – Zona de Abrantes.
Deverá possuir experiência profissional, em ambiente industrial e
obrigatoriamente, conhecimentos na área de manutenção.
- Recruta Operador (m/f) – Zona de Abrantes. Deverá possuir
experiência profissional, em ambiente industrial e formação profis-
sional em pontes rolantes e de empilhadores.
- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes (Part-
Time). Privilegiamos candidatos, com experiência profissional na
área comercial e de preferência, na área das telecomunicações.

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Pedrogão de S. Pe-
dro-Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588661860 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de
Moinhos – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORI-
AS
Refª588672861 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGº MECÂNICO
Refª588682764 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SOLDADOR
Refª588684841 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE COZINHA
Refª588691572 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADO(A) MESA
Refª588692701 – Tempo Completo –  Castelo Branco

AJUDANTE MECÂNICO
Refª588693867 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRA(O)
Refª588695430 – Tempo Completo – Póvoa de Rio de
Moinhos - Castelo Branco

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORI-
AS
Refª588696727 – Tempo Completo –  Alcains - Castelo
Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO AVICULTURA
Refª588697597 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO DE ELECTRICIDADE
Refª588697736 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

COZINHEIRA(O)
Refª588699317 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADA DE LIMPEZA
Refª588701319 – Tempo Parcial – Idanha-a-Nova

TRABALHADOR FLORESTAL
Refª588701745 – Tempo Completo – Sarnadas de Ró-
dão – Vila Velha de Ródão

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588702215 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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RECECIONISTA DE HOTEL

M/F
Villa Pampilhosa Hotel, Lda., seleciona para o hotel em Pampilhosa
da Serra pessoas para a sua área de Receção com as seguintes
características:
- Formação/Experiência hoteleira na área de Alojamentos;
- Preferência a experiência em night auditor;
- Conhecimentos de Inglês e valorizado conhecimentos de 2ª língua;
- Boa apresentação e simpatia;
- Responsável, organizado e dinâmico;
- Disponibilidade para trabalhar por turnos;
- Com espírito de equipa e vontade de aprender;
- Entusiasmo pelo trabalho e motivação;
Resposta contendo Curriculum Vitae para:
Villa Pampilhosa Hotel, Lda. – Rua Arlindo de Almeida
Esteves, Lotes 8E – 3320-242 Pampilhosa da Serra ou
direcao@villapampilhosahotel.com

O Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB) criou um Gabi-
nete de Apoio aos Estudantes
com Necessidades Educativas
Especiais (GAENEE) que tem
como objetivo responder às ne-
cessidades dos alunos, decor-
rentes da sua condição de defi-
ciência.

“Esta nova estrutura resulta
de uma necessidade que iden-
tificámos num trabalho que tem
vindo a ser feito ao longo do ano

O sonho é ver as formas
invisíveis
Da distância imprecisa
Fernando Pessoa, “Horizonte”,
Mensagem.

Se o sonho é a semente da rea-
lidade, esta por vezes anteci-
pa o sonho e dita-lhe as suas
regras. Surpreendentemente o
Museu de Arte Contemporânea
Portuguesa de Castelo Branco
em projeto e uma construção
ainda no papel, já conta virtu-
almente com três painéis mo-
numentais de 4x12 metros, de
Graça Morais, que a pintora,
uma das grandes artistas ou se
preferirmos um dos grandes
artistas da segunda metade do
Século XX em Portugal, indo
ao encontro do projeto que ex-
pus nestas páginas, aí deseja-
ria colocar.

Desde a exposição O Rosto
e os Frutos (1980) sobre a qual a
seu pedido escrevi, o meu diá-
logo com a sua obra tem prosse-
guido até hoje no fio das esta-
ções do tempo e da vida, a
nossa também e é testemu-
nhado na minha coleção pelo
primeiro desenho deste con-
junto inaugural da sua estética.

O que farão estes três pai-
néis para achar na cidade o
seu habitat, as paredes amigas
que possam acolher para os

INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Gabinete vai dar apoio a estudantes
com deficiência
A iniciativa

resulta

de um trabalho

que se foi

fazendo ao longo

deste ano letivo

e ganha agora

uma nova

dimensão

letivo que está a terminar. O
objetivo passa por termos a es-

trutura completamente funcio-
nal no início do ano letivo de

2016/2017”, explicou quinta-fei-
ra, o presidente do Politécnico,
Carlos Maia.

O GAENEE vai funcionar nos
serviços centrais do IPCB, inseri-
do nos serviços de ação social e
tem como objetivo garantir a ple-
na inclusão dos estudantes com
necessidades educativas especi-
ais na instituição.

Trata-se de um recurso es-
pecífico para atender as neces-
sidades especiais dos estu-
dantes, decorrentes da sua
condição de deficiência, de
saúde ou outra, promovendo a
igualdade de oportunidades
no acesso, permanência e su-
cesso no contexto académico
e procurando, na medida do
possível, a adaptação dos pro-
cessos de ensino-aprendiza-
gem às características e neces-
sidades destes estudantes.

Carlos Maia sublinhou que
durante o presente ano letivo
foi feito um levantamento das

situações existentes nas seis
escolas do Politécnico.

“Temos neste momento
identificados 27 casos pelas
seis escolas. Algumas situa-
ções, sobretudo, por questões
de natureza motora, obrigou-
nos já a fazer algumas inter-
venções no sentido de elimi-
nar barreiras arquitetónicas.
Entendemos que seria a altu-
ra, porque temos condições
para isso, de criar esta estrutu-
ra de apoio aos alunos”, sus-
tentou.

Adiantou ainda que o Ga-
binete vai dar apoio aos alunos
que tenham deficiências defi-
nitivas ou temporárias.

A nova estrutura, que fica
a depender diretamente do
presidente do Politécnico, será
coordenada pela professora
Helena Mesquita e vai ter um
interlocutor em cada uma das
seis escolas da instituição.

Conta também com o

apoio de vários serviços do
Politécnico, nomeadamente,
psicologia, serviço social, ser-
viços académicos e gabinete
técnico.

“Além de prestar serviço aos
nossos estudantes, temos tam-
bém a intenção de alargar esta
colaboração aos agrupamentos
das escolas secundárias de Cas-
telo Branco, para que em par-
ceria consigamos acompanhar
esses alunos desde o Secundá-
rio”, disse.

Este responsável adiantou
ainda que outro dos objetivos
é divulgar o Gabinete junto
dos alunos do Secundário, para
que estes conheçam a existên-
cia de uma instituição de Ensi-
no Superior que lhes dá estas
garantias, caso optem pelo
Politécnico.

“Esta estrutura poderá ser
também um fator diferenciador
na escolha dos alunos e res-
petivos familiares”, concluiu.

PARA O MUJSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA DE CASTELO BRANCO

Três painéis monumentais de Graça Morais

vindouros a soberba energia
da sua genesíaca e opulenta
beleza? De que modo iniciarão
eles a lenta tarefa de sedução
que leve os Albicastrenses e os
responsáveis autárquicos da
cidade a desejarem poder usu-
fruir da sua companhia ben-
fazeja que glorifica e dignifica
o humano, acolher-se à som-
bra frondosa das suas maravi-
lhas, desabrochando nas flores
da poesia e em frutos embal-
samados com o perfume dos
anos em árvores que são antes
a pura memória do Paraíso?

Quem desobedecerá a es-
te desejo que é o das imagens,
de habitarem o tempo e lhe

restituírem a sua aura, o
seu lume, a sua vocação inau-
dita para o ouro de uma vida
que é pertença deste mundo e
de um outro feito da presença
da luz que jamais se extingue.
À procura, não apenas de pa-
redes, mas de um espaço que
convide ao prazer do olhar, es-
tas imagens inebriam-nos já
com essa indomável força da
criação que representam, no
grito das suas cores que desa-
fiam uma realidade sem alma
a possuir a alma secreta da
vida, a fazer dela o altar de sen-
sações imortais e o vaso de
uma divina alegria.

O destino dos homens e o

destino dos bichos, entre o
erotismo e a morte, sua outra
face, a subterrânea e alada
Primavera da terra, a sua pu-
reza terrível e doçura sem
mácula, a violenta e doce
inexpugnável fortaleza do
Ser, o relâmpago da verdade
incendiária e amorosa, esse
tesouro, essa exaltação, esse
enigma que se alimenta da
própria audácia, para ador-
mecer sob o firmamento das
estrelas do dia e despertar o
luar e a esperança.

Essa força terrível e rude,
esse poder iluminado e ilu-
minante das imagens enfrenta
hoje esta cidade com o olhar

visionário dos poetas, arqui-
tetos de milagres, engenheiros
de sonhos de pedra e nuvens.
É uma espécie de anunciação,
visitação e pássaro a amanhe-
cer como o sol das trevas ou
uma rosa de espuma. Estas
imagens pousaram hoje aqui,
na terra de Amato Lusitano
destinada agora às curas do
espírito sob a égide desse uni-
versal humanista.

As imagens de Graça Mo-
rais percorreram o ciclo total do
humano, desenharam o seu
círculo, a perfeição amorosa do
dia onde os anjos pousam para
beber o néctar dos astros. Des-
de muito longe, cruzaram-se

as nossas órbitas, a minha e a
da artista, os fantasmas do fe-
minino e do masculino, uma
paixão incapaz de morrer,
como a aurora. Flores da noite,
tesouro das cores, palavras da
sombra e dos sonhos, perfume
e ouro da ausência, metamor-
fose e limiar. Encontraram-se
hoje as palavras e as imagens
que nunca deixaram de se
amar, para fazer florescer a re-
alidade.
Maria João Fernandes

Poeta, ensaísta e crítica de arte (As-

sociação Internacional de Críticos de

Arte - AICA e colaboradora perma-

nente do Jornal de Letras, Artes e

Ideias).

Carlos Maia, presidente do Instituto Politécnico

de Castelo Branco
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A Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Cas-
telo Branco é uma das 18 do País
que já tem em funcionamento o
sistema de georreferenciação
SIRESP GL.

A nova ferramenta, que
tem por base a rede do Siste-
ma Integrado de Redes de
Emergência e Segurança de
Portugal (SIRESP), foi apresen-
tada pelo secretário de Estado
da Administração Interna, Jor-
ge Gomes, numa cerimónia re-
alizada sexta-feira..

Refira-se que o SIRESP GL,
para já, está a funcionar como
projeto-piloto em 18 corporações

A noite de domingo, em Castelo
Branco, como aconteceu em
todo o País, bem como em todas
as partes do Mundo em que há
Portugueses, foi de festa, pela
conquista do Euro 2016.

Assim, depois da vitória de
Portugal frente à França, por 1-0,
os Albicastrenses não perderam
tempo e rumaram à Rotunda da
Europa que, nessa noite, se
transformou na Rotunda do
Campeonato da Europa, para
celebrar uma vitória inédita no
futebol português.

Centenas de pessoas, mui-
tas delas vestidas a rigor com as
cores nacionais e envergando

APRESENTADO PELO SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Bombeiros de Castelo Branco já têm
sistema de georreferenciação
Uma nova
ferramenta
tecnológica
que melhora
a segurança
dos bombeiros
e permite
melhor gestão
de meios

António Tavares

do País, uma por cada distrito,
mas, como revelou Jorge Gomes,
“já em 2017 será estendido a todas
as corporações de bombeiros do
País”.

O membro do Governo re-
velou ainda que também já
está em desenvolvimento ou-
tra ferramenta, o SIRESP ST.

Neste caso trata-se de uma
ferramenta que “estará con-
cluída até final do ano” e que
“permitirá que com o simples
premir de uma tecla do rádio
sejam enviadas as coordena-
das geográficas de localização
das ocorrências, sendo as mes-
mas transmitidas aos sistemas

de informação das forças e ser-
viços de segurança e de pro-
teção e socorro”.

No que se refere ao SIRESP
GL, Jorge Gomes realçou que este
é um aproveitamento das po-
tencialidades do SIRESP, que
tem duas potencialidades. Por
um lado é uma melhoria nas con-

dições de segurança e, por outro,
é uma ferramenta essencial”.

Realce-se que o SIRESP GL é
uma ferramenta de georreferen-
ciação com a qual é possível ob-
ter em tempo real, a localização
de cada viatura no teatro de ope-
rações. Um fator, que além de
aumentar o grau de segurança
dos operacionais no terreno, tem
também a vantagem de permitir
que o comando tenha outras
potencialidades ao seu alcance
aquando da tomada de deci-
sões.

Isso mesmo foi realçado
pelo comandante operacional
distrital de Castelo Branco
(CODIS) da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil (ANPC),
Rui Esteves, que considera o
SIRESP GL uma “excelente fer-
ramenta”.

Rui Esteves afirma, que “Mais
importante que o comando e o
controlo é a segurança dos nos-
sos operacionais”, exemplifican-
do que “no caso de um incêndio
florestal, por vezes há veículos
cercados pelas chamas, mas não
sabíamos exatamente onde esta-
vam. Assim sabemos e podemos
comunicar com outros veículos
para os irem socorrer, ou para os

meios aéreos os irem proteger”.
Acrescenta que o SIRESP

GL “permite tomar melhores
decisões, uma vez que é uma
excelente ferramenta de apoio
à decisão”.

Para provar, avança com
outro exemplo, ao adiantar que
“Durante uma ocorrência sabe-
mos exatamente onde estão to-
dos os veículos. Pode haver ve-
ículos que estão a deslocar-se
para uma ocorrência, mas pode
haver uma nova e como sabe-
mos onde determinado veículo
está nesse momento, no pró-
prio caminho pode ser despa-
chado para combater uma
ocorrência inicial”.

Presene na apresentação, o
presidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, afirmou
que “este é um passo de gigante
na implementação de ferramen-
tas de decisão ao apoio, que per-
mite gerir as ocorrências e tornar
a sua gestão mais eficaz”.

Luís Correia acrescentou
que o SIRESP GL “é um enorme
ganho em comando e em forças
projetadas no terreno”, pelo que
afirma que “estamos muito
honrados em colher este proje-
to-piloto inovador e pioneiro”.

ALBICASTRENSES JUNTAM-SE À FESTA NACIONAL

Festa na Rotunda do Campeonato da Europa
bandeiras de Portugal, invadi-
ram aquela zona da cidade,
para dar largas à alegria da con-
quista do Caneco tão ambicio-
nado por todos, e que no Euro
2014, disputado em Portugal,
fugiu à Seleção Nacional, ao
ser derrotada na final pela
congénere grega.

Agora, passados 12 anos,
Portugal alcançou o título de
Campeão Europeu de Futebol e
a festa foi forte, não faltando os
bombos, muita alegria e até al-
guns mergulhos no lago da Ro-
tunda da Europa, que serviram
para acalmar a emoção.
AT

O momento da apresentação da nova ferramenta ao serviço dos Bombeiros
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A 16ª Feira do Pinhal, em
Oleiros, realiza-se entre os
dias 10 e 14 de agosto, e o
município quer reforçar a
presença do setor da fileira
florestal no certame que
conta este ano com 127 ex-
positores.

“A floresta é sempre a
marca dominante do evento
sendo esta, aliás, entendida
por nós como uma das nos-
sas maiores prioridades”, dis-
se o vereador responsável
pelo turismo na Câmara de
Oleiros, Paulo Urbano.

Este responsável, que fa-
lava sexta-feira, durante uma
conferência de Imprensa,
para a apresentação da Feira
do Pinhal, em Oleiros, subli-
nhou que este é um certame
temático, “de enorme impor-
tância socioeconómica à es-

Marco Massano e João Figueira,
em guitarra, e Matilde Saraiva
e Matilde Carapito, em  piano,
todos alunos da Academia de
Música e Dança do Fundão
(AMDF) destacaram-se e rece-
beram prémios na 17ª edição
do Concurso Internacional Ci-
dade do Fundão.

Na competição organizada
pela Academia de Música e Dan-
ça do Fundão com o apoio da
Câmara do Fundão houve ainda
prémios e reconhecimento na
variante de violino para Mariana
Nunes Gonçalves e Ana Leonor
Campos Ramalhete.

Se na semana passada Ma-
ria Mendes, em canto, tinha
obtido o prémio de melhor in-
terpretação da Beira Interior e o
segundo lugar no Nível III da
mesma competição, no decur-
so do Concurso outros alunos

Ana Teresa, que é natural de Al-
deia de São Francisco de Assis,
Concelho da Covilhã, viúva e
mãe de três filhos e que está no
Centro Comunitário Minas da
Panasqueira, valência da Santa
Casa da Misericórdia do Fundão,
fez 100 anos dia 5 deste mês.

A centenária tem uma con-
versa coerente e bastante lúci-
da, apesar das limitações audi-
tivas e é reconhecida pelas
rocas de alfazema que faz.

Ana Teresa sabe tudo sobre
o ciclo do linho e o ciclo do pão.

Conhecedora de várias rezas
e orações, Ana Teresa é uma cen-
tenária bastante participativa
nas atividades de criatividade,
com a diretora técnica do Centro
Comunitário Minas da Panas-
queira, Helena Brito, a afirmar
que “ela ainda pinta e desenha e
é muito autónoma no trabalho de
mãos”.

Acrescenta que, “atualmen-
te, só já não cose, porque não vê
bem. Mas chegou a fazer bonitas
colchas de renda e várias mantas
de fita”.

Ana Teresa questionada
sobre o significado e a impor-
tância de ter atingido os 100
anos afirma que “é muita coi-
sa. Mas, graças a Deus, tudo
tem corrido bem. A vida foi boa

FEIRA DO PINHAL DECORRE DE 10 A 14 DE AGOSTO

Oleiros quer reforçar
presença do setor
florestal no certame
A floresta

e o seu múltiplo
uso vai ser

a matriz
da Feira com

uma oferta
surpreendente

e diferenciadora
do certame

cala nacional”.
Uma das novidades para

este ano está reservada para o
dia da abertura oficial da fei-
ra, 10 de agosto,  com a atua-
ção do grupo de percussão
Zés Pereiras, do Centro Fran-
co-Português de Saint-Doul-
chard, cidade francesa com a
qual Oleiros está geminada.

“Também como resulta-
do desta geminação e dando
continuidade a toda a coo-
peração existente, o municí-
pio de Saint-Doulchard mar-
cará a sua presença com um
stand dinâmico”, disse o ve-
reador.

A floresta e o seu uso múl-
tiplo são a matriz do evento,
pelo que a Câmara de Oleiros,
entidade organizadora da Fei-
ra, dá o exemplo, com o seu
stand concebido com madei-
ra.

Também num exemplo
simbólico para as novas for-
mas de exploração florestal,
os pórticos das duas entradas
principais no recinto da Feira
serão feitos com paletes e
outros derivados da madeira.

“A nossa estratégia passa
por apresentar uma oferta sur-
preendente e diferenciadora,
mantendo os padrões de ex-

celência com que temos ha-
bituado os mais diferentes
públicos”, sustentou.

A autarquia continua
também a apostar e a pensar
em todos os públicos, pelo
que recriou um novo espaço
destinado à mostra musical,
por onde vão passar também
grupos musicais e artistas do
Concelho.

Assim, pelos palcos da
Feira do Pinhal, vão passar
grupos e artistas como o mú-
sico Agir (10 de agosto), Caro-
lina Deslandes (11 de agosto)
e Cuca Roseta (15 de agosto,
dia do Feriado Municipal).

Alunos da Academia do Fundão premiados
da AMDF confirmaram o bom
momento das disciplinas de
guitarra e piano no ano letivo
que agora termina.

No Concurso Internacional
Cidade do Fundão, Marco
Massano conquistou  o prémio
de melhor candidato da Beira
Interior na variante de guitarra e
também o segundo prémio de
Nível IV na mesma variante. Já
João Figueira recebeu uma men-
ção honrosa no Nível V de guitar-
ra. Pedro Rufino que coordena o
ensino de guitarra na AMDF não
esconde a satisfação pelo êxito
alcançado e que “resulta de
muito trabalho, empenho e de-
dicação” dos seus alunos.

Quanto ao piano, o Concurso
Internacional Cidade do Fundão
confirmou o bom desempenho
de Matilde Saraiva também alu-
na da Academia de Música e

Dança do Fundão que recebeu
o prémio de melhor interpreta-
ção de peça portuguesa e foi se-
gunda classificada no Nível I de
piano. Matilde Carapito Concei-
ção que também é aluna na

AMDF foi  terceira classificada no
Nível II de piano.

Os prémios deixam a coor-
denadora do ensino de piano
na Academia, Olga Silva bas-
tante contente.

O Concurso Internacional
traduziu-se ainda em prémios
para a aluna da AMDF de violi-
no Mariana Nunes Gonçalves,
que foi segunda classificada
no Nível I e para Ana Leonor

Ana Teresa comemora

centenário

e hoje é um dia muito bonito”.
A centenária, que foi imi-

grante em França, fala de um
percurso de vida marcado pelo
trabalho e pela dureza dos
dias, ao recordar que “traba-
lhei muito mas, graças a Deus,
podia entrar em todas as casas
que não tinha vergonha”.

Na festa preparada pela
equipa técnica do Centro Co-
munitário, estiveram o filho
José, que é o mais velho de três
irmãos; a nora e uma sobrinha
que visivelmente emocionada
disse ter de “vir para esta casa,
porque aqui são bem tratados
e só assim é que se consegue
chegar aos 100 anos.”

Na festa participou tam-
bém os presidentes da junta e
da assembleia de freguesia de
Aldeia de São Francisco de As-
sis, Joana Campos e José Luís
Campos, respetivamente, não
faltando, claro está, os familia-
res, amigos e colaboradores do
Centro Comunitário.

Uma festa que contou
igualmente com a participa-
ção de outros dois centenários.
João Marques Trindade, que
completou no passado mês de
março 100 anos, e Emília Gon-
çalves, que no passado mês de
abril fez 101 anos.

Campos Ramalhete que rece-
beu uma menção honrosa no
Nível II de violino.

A competição que decorreu
entre 30 de junho e 9 de  julho
apresentou este ano o violoncelo
como novidade e a disciplina reu-
niu 45 participantes.

Na cerimónia de entrega de
prémios e concertos dos laurea-
dos estiveram o presidente e
vereadora da cultura na Câmara
do Fundão, Paulo Fernandes e
Alcina Cerdeira, respetivamente,
que expressaram orgulho por a
cidade acolher uma vez mais jo-
vens músicos de todo o País e do
estrangeiro.

Uma ideia corroborada por
Jorge Gaspar, provedor da San-
ta Casa da Misericórdia do
Fundão, entidade a que per-
tence a Academia de Música e
Dança do Fundão.

Momento da apresentação do programa da Feira
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O Museu do Oriente, em Lis-
boa, acolheu, dia 6 deste mês,
a apresentação pública dos
sete projetos-bandeira que es-
tão a ser elaborados pelas Co-
munidades para a Economia
Cívica em Penela, Miranda do
Corvo, Idanha-a-Nova, Vila
Velha de Ródão, Gouveia, Fun-
dão e Lousã.

A iniciativa teve como obje-
tivo dar a conhecer a potenciais
investidores privados e públicos
os valores de investimento e de
retorno económico e social de
cada um dos projetos.

A apresentação foi aberta
pela ministra da Presidência e
da Modernização Administra-
tiva, Maria Manuel Leitão, que
começou por referir que “isto é
aquilo que me dá esperança
no País, não apenas como
membro do Governo, mas co-
mo cidadã”, adiantando que
“é isto que tornará o País sus-
tentável no futuro, mais equili-
brado do ponto de vista social
e territorial”.

Os sete projetos bandeira já
definidos vão agora passar por

O Centro de Dia de Proença-a-
Velha, comemorou, sábado, o
24º aniversário.

O programa teve início
com um almoço que juntou to-
dos os utentes, corpos sociais e
colaboradoras da instituição,
no qual não faltou a animação
musical, com alguns tentes a
entoarem cantigas acompa-
nhadas ao toque do adufe.

A música continuou depois

A Câmara de Idanha-a-Nova, a
empresa Sementes Vivas e o
Centro de Documentação das
Alternativas promoveram, sex-
ta-feira, no Centro Cultural
Rainao, em Idanha-a-Nova,
uma sessão de esclarecimento
sobre os malefícios e as alter-
nativas ao herbicida glifosato.

A sessão reuniu jardineiros,
agricultores e instituições pú-
blicas interessados em encon-
trar alternativas ao herbicida
mais utilizado em Portugal e no
Mundo.

O presidente da Câmara de

A Associação Recreativa da
Caça A Raiz, das Soalheiras,
Freguesia de Rosmaninhal, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
realizou domingo um almoço
de confraternização, que reu-

Uma campanha realizada
pela Valnor, empresa respon-
sável pela recolha, tratamen-
to e valorização de resíduos
sólidos em Idanha-a-Nova,
revela que a maioria da popu-
lação Idanhense separa o lixo
doméstico.

A campanha Reciclar... o
futuro é hoje! contemplou
ações na sede de Concelho e
na Freguesia do Ladoeiro, in-
formando e inquirindo resi-
dentes e não residentes sobre

ARMINDO JACINTO PRESIDE CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO
PARA A ECONOMIA CÍVICA PORTUGAL

Projetos de economia
cívica apresentados
a potenciais investidores
Três concelhos

do Distrito
de Castelo Branco

estão envolvidos
na iniciativa que

foi apresentada
no Museu

do Oriente,
em Lisboa

um período de cinco anos, em
que cada comunidade terá de
cumprir e apresentar objetivos,
podendo todos os portugueses
contribuir com sugestões para
melhor se alcançarem os resul-
tados esperados.

De acordo com Maria do
Carmo Marques Pinto, presi-
dente executiva da Associação
Iniciativa para a Economia Cí-
vica, “o grande objetivo destes
projetos é que os cidadãos par-
ticipem não só na identifica-
ção dos problemas societais
das suas regiões, mas também
na sua resolução”.

Para isso, foi criada a Plata-
forma de monitorização e avali-
ação dos impactos dos projetos-
bandeira IEC, onde se poderá
acompanhar o desenvolvimen-
to de cada projeto.

Recorde-se que dos sete
concelhos que têm projetos-
bandeira, três são do Distrito

de Castelo Branco.
O Fundão tem o projeto TICs

e Inovação Social, que tem como
objetivo a potencialização da
economia endógena, à criação
de novos produtos e serviços
TICs para melhorar respostas a
problemas e desafios societais e
ao povoamento do território.

Vila Velha de Ródão tem o
projeto de criação de uma Pla-
taforma de Promoção Digital da
Economia Endógena que agre-
gue os empresários, artesãos e
produtores agrícolas locais, e
valorize e comercialize de forma
integrada o lifestyle e a qualida-
de dos produtos e serviços da
economia local, promovendo a
inclusão de pequenos produto-
res, desempregados ou jovens à
procura do primeiro emprego;

Idanha-a-Nova tem o projeto
deIdanha@SocialLAB, que tem
como objetivo o repovoamento
do território, a implementação de

novos modelos de gestão, a
reestruturação e simplificação de
processos, a potencialização das
atividades desenvolvidas no
município e a capacitação da
população.

Refira-se que para desenvol-
ver a Iniciativa Cívica foi criada
a Associação para a Economia
Cívica Portugal na qual os mem-
bros fundadores são as câmaras
do Fundão, Idanha-a-No-
va, Gouveia, Lousã, Penela, Vila
Real, Vila Velha de Ródão e a
Fundação ADFP de Miranda do
Corvo.

A Associação é governada
por um conselho de adminis-
tração, presidido por Arminho Ja-
cinto, presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, e que integra
entre outros, os presidentes das
câmaras do Fundão e de Vila Ve-
lha de Ródão, Paulo Fernandes e
Luís Pereira, respetivamente,
como vogais.

Idanha-a-Nova promove
alternativas ao glifosato

Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, explicou que “o desafio é de-
senvolver uma estratégia que
envolva as pessoas do Concelho

de Idanha, e fomentar desde a
produção agrícola sem químicos
até hábitos de alimentação sau-
dável, passando pela recupera-

ção das nossas hortas e das nos-
sas variedades tradicionais”.

As ações de sensibilização
deverão estender-se às diver-
sas freguesias, com o objetivo
de informar e apoiar os interes-
sados em adotar alternativas à
produção com químicos, em
particular a conversão à agri-
cultura biológica.

A sessão de esclarecimento
contou com a presença de
dois especialistas nestas te-
máticas, Jorge Ferreira, do ISA-
UL, e arquiteto paisagista Car-
los Pissarro.

Centro de Dia
de Proença-a-Velha
comemora 24 anos

pela tarde dentro, com a atua-
ção do Grupo Modas e adufes,
de Proença-a-Velha.

A festa contou ainda com
um lanche convívio em que
não faltou o bolo de aniversá-
rio, num momento que contou
com as intervenções das presi-
dente do Centro de Dia e dos
presidentes da Junta de Fre-
guesia e da Câmara de Idanha-
a-Nova.

Soalheiras junta-se
em almoço
de confraternização

niu dezenas de associados,
amigos e população em geral,
oriunda de toda a Freguesia
de Rosmaninhal.

A animar o almoço estiveram
as Adufeiras das Soalheiras.

Maioria dos Idanhenses
separa o lixo

os seus hábitos de reciclagem.
Segundo dados da Valnor,

em colaboração com a Socie-
dade Ponto Verde, um total de
99 pessoas respondeu ao inqu-
érito, das quais 91 afirmaram
que separam o lixo doméstico.

Os dados do inquérito in-
dicam ainda que são as mu-
lheres quem mais recicla e
que a quase totalidade dos
inquiridos considera impor-
tante a realização de ações de
sensibilização ambiental.

Ministra Maria Manuel Leitão apresentou a iniciativa
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ESCOILA DE JUDO ANA HORMIGO E APPACDM

Primeiro estágio de judo adaptado
junta 60 judocas
Sob o lema

igualdade

de todos

e para todos

juntaram-se

judocas com

atletas de judo

adptado

Tal como prometido e agendado
em ano anterior e a fim de en-
cerrar o plano de atividades da
época desportiva do Judo
Adaptado, a Escola de Judo Ana
Hormigo e a APPACDM de Cas-
telo Branco organizaram em
parceria um Estágio de Judo
Adaptado sob o lema Incluir,
Igualar e Aperfeiçoar - Judo
para Todos.

Esta atividade de convívio
decorreu no fim-de-semana de
9 e 10 de Julho e contou com a
presença dos convidados Judo
Clube Pragal em parceria com
a APPACDM de Lisboa/Quinta
dos Inglesinhos, Atlético Clube
Fundanense em parceria com
a APPACDM do Fundão e
Sporting Clube do Sabugal.

No sábado de manhã de-
correu a sessão de 2 horas de

treino de Judo que juntou cer-
ca de 60 judocas de todas as
turmas do nosso projeto desde
os seis anos de idade até à ida-
de sénior. Assim, foi possível
realizar a inclusão dos atletas
de Judo Adaptado com os res-
tantes judocas numa só festa e
sentimento único: igualdade
de todos e para todos. Esta
atividade realizou-se no Pavi-
lhão Desportivo de Alcains
com o apoio do Agrupamento
de Escolas de Alcains e São
Vicente da Beira.

Após o almoço, nas instala-

ções na Carapalha da APPAC
DM de Castelo Branco, os partici-
pantes usufruíram de atividades
ao ar livre como Tiro com Arco,
Zarabatana e Ponte Himalaia.
Mais tarde, toda a comitiva do
estágio deslocou-se à Barragem
de Santa Águeda – Marateca
para a realização de passeios de
Kayak. O dia terminou com chur-
rasco e outros jogos tradicionais
no espaço envolvente da
APPACDM de Castelo Branco.

No Domingo a diversão
passou pela Piscina Praia du-
rante a manhã e uma visita ao

Jardim do Paço e ao Castelo da
cidade após o almoço.

Esta atividade proporcionou
uma variedade de experiências
a todos os judocas onde se fo-
mentou essencialmente a inclu-
são, o espírito de entreajuda, a
cooperação e a amizade.

Houve ainda o envolvimento
e a colaboração da Associação de
Paintball de Castelo Branco –
Relâmpagos e da Associação de
Escuteiros de Portugal GR170 de
São Vicente da Beira que dinami-
zaram as atividades de Aventura.

Salienta-se ainda que esta

atividade está inserida no Pro-
grama Nacional de Desporto
para Todos 2016, cuja candi-
datura da Escola de Judo Ana
Hormigo foi recentemente
aprovada.

Judo celebra
Contrato-Programa dp PNDpT
Através do Projeto “Incluir,
Igualar e Aperfeiçoar – Judo
para Todos”, a Escola de Judo
Ana Hormigo conseguiu a apro-
vação da sua candidatura ao
Programa Nacional de Despor-
to (PNDpT) promovido pelo

Instituto Português do Des-
porto e da Juventude. O
PNDpTadota a definição con-
sagrada na Carta Europeia do
Desporto que tem por objetivo
“a expressão ou a melhoria da
condição física e psíquica, o
desenvolvimento das relações
sociais ou a obtenção de resul-
tados na competição a todos
os níveis”.

O Programa define um con-
junto de objetivos e metas a
atingir no contexto do “Despor-
to de Base”, de forma a obter
uma população mais ativa, com
estilos de vida saudáveis, ga-
rantindo assim uma melhoria
da qualidade de vida. A sua
missão encontra-se assente em
pilares que visam a promoção e
o desenvolvimento desportivo,
a educação para e pelo despor-
to e a promoção da saúde.

Ao longo do ano 2016, a Esco-
la de Judo Ana Hormigo irá de-
senvolver diversas atividades de
inclusão pelo Judo e pelo Despor-
to em geral com a missão de in-
cluir pessoas com deficiência,
igualar a oferta desportiva e aper-
feiçoar capacidades motoras bá-
sicas e psíquicas, combatendo
essencialmente a exclusão social
e a solidão destes indivíduos.

Esposende foi palco da 8ª etapa
do Campeonato Nacional Jovem
que se realizou no dia 9 julho. A
Escola de Triatlo das Donas este-
ve presente com sete atletas.
Nesta comitiva seguiam quatro
atletas estreantes nesta vertente
da modalidade (Ana Rita, Caroli-
na Robalo, Simão Fernandes e
Afonso Robalo). Os pequenos
atletas enfrentaram as adversi-
dades do local escolhido para o
desenrolar das provas. Na nata-
ção as correntes fortes criaram
grandes dificuldades assim
como o vento forte que se fez sen-
tir no percurso do ciclismo e na
corrida. Todos chegaram ao fim
onde o destaque vai para  José
Tadeia que ficou em 7º lugar no
seu escalão demonstrando que
mesmo com atletas mais velhos

Jovens Atletas do GCA Donas
– Triatlo em destaque

consegue manter um bom nível
competitivo.

Este tipo de competições
torna-se uma excelente opor-
tunidade para os  jovens atle-
tas demonstrarem o trabalho
desenvolvido pelo Triatlo Do-
nas na formação Jovem.

No dia seguinte, realizou-se
nova competição (no mesmo lo-

cal) desta vez a 7ª etapa da Taça
de Portugal de Triatlo. Prova dis-
putada num percurso de 850
metros de natação efetuados em
linha, na Foz do Rio Cávado, por
um percurso de 19,8km de ciclis-
mo e 5km de corrida. Nesta prova
estavam também em discussão
os Campeões Nacionais Juniores
e Cadetes da Modalidade de

Triatlo.
O Triatlo Donas esteve repre-

sentado por cinco atletas. Sérgio
Santos treinador da Formação
Jovem que competiu com os
seus atletas nesta prova. O pri-
meiro a cortar a meta foi António
Barata com 1h2‘39“ seguido de
Rodrigo Amoreira 1h05‘42“, Sér-
gio Santos 1h06,20“ Ruben
Venâncio 1h07,09 e Ricardo
Sousa com 1h08‘,41“. Em termos
coletivos a equipa ficou em 12º
Lugar.

Mais uma vez o Triatlo Do-
nas representa o concelho do
Fundão numa das mais em-
blemática prova Nacionais
com 12 atletas, conseguindo
assim continuar a atingir os
objetivos desportivos delinea-
dos para a época 2016.
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O GCA Donas vai levar a efeito
mais uma Festa de Verão do
clube, que este ano perfaz a
10ª edição.

Assim em 2016 o evento vai
decorrer entre os dias 15 a 24
de Julho, para além de vários

GCA Donas promove
festas de verão

grupos musicais, está agen-
dado para o dia 15 a estreia de
mais uma peça da ESTE - esta-
ção teatral e ainda um passeio
de ciclomotores antigos (dia
17) e um passeio equestre (dia
24).

Os judocas presentes posaram para a foto de família
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No dia 10 de Julho de 2016 dis-
putou-se em Azeitão e Setúbal,
a última etapa do Circuito GP
Jovem e a XIV edição da Copa
Atlântica Internacional da Ju-
ventude, com uma expressiva
participação de clubes nacio-
nais e estrangeiros (Inglaterra,
Suécia e Paquistão).

Mais uma vez, e no segui-
mento dos excelentes resulta-
dos alcançados na presente
época, Juliana Guerreiro ven-
ceu a prova na categoria de ini-
ciados, consolidando o primei-

CIRCUITO GP JOVEM

Juliana Guerreiro vence
na categoria de iniciados
Juliana Guerreiro
vence última
etapa do Circuito
GP Jovem
e alcança
brilhantemente
o segundo lugar
na Copa
Atlântica

ro lugar no Ranking do Circuito
GP Jovem desta modalidade e
alcançou o segundo lugar na
Copa Atlântica Inter nacional
da Juventude, prova de refe-
rência nesta modalidade. Ain-
da neste escalão, Margarida Sá
classificou-se em 8º lugar no

Circuito GP Jovem e em 11º lu-
gar na Copa Atlântica.

No escalão de benjamins
Francisca Sá obteve o 5º lugar
na duas competições e no es-
calão de infantis Mariana Poe-
ta ficou com o 4º lugar tam-
bém nas duas competições.

Estes resultados represen-
tam mais um sinal da qualida-
de e da competência já sobe-
jamente reconhecidas, quer a
nível nacional quer a nível in-
ternacional do trabalho que
tem vindo a ser desenvolvido
pelo Penta Clube da Covilhã.

Francisco Pires é o novo técnico
da equipa do Águias do Moradal
para a próxima época em que o
emblema do Estreito entra em
competição no Campeonato
Distrital de Castelo Branco.

Conhecido no futebol co-
mo Chiquinho, estreou-se co-

Moradal com novo
treinador

mo treinador do Atalaia do
Campo, tendo experiência nas
camadas jovens do Desportivo
de Castelo Branco.

A oficina abre no dia 12 de
agosto, no campo de jogos do
Ventoso.
JMA

O atleta natural da Bouça, Sa-
muel Barata, participou na
Meia Maratona dos Campeona-
tos Europeus de Atletismo que
se disputaram em Amesterdão.

Samuel foi o mais jovem
atleta em competição termi-
nando a sua prova na 63º fe-

Europeus de Atletismo

chando a classificação coletiva
para a Taça da Europa, na qual
Portugal foi 13º, Rui Pinto 35º e
José Moreira 49º, foram os res-
tantes elementos a pontuar,
Rui Pedro Silva já chegou fora
dos lugares que contavam, ao
ser 76º e Pedro Ribeiro desistiu.

O 8º Torneio Regional de Ma-
lha vai continuar no próximo
domingo. Será a 3ª Prova des-
ta época a contar para o
Ranking da AJTDCB e desta
vez a organização está a cargo
da Associação do Ribeiro da
Seta. Os prémios são alician-

AJTDCB - Malha - 3ª
Prova Ranking

tes, podendo as pré-inscri-
ções serem feitas pelo 960
402 394 - Nuno Raposo ou no
próprio dia até às 9 Horas, ten-
do um custo por equipa de 25
malhas para os sócios da
AJTDCB e do ADCRS e 30 ma-
lhas para não sócios.

A Beira Baixa recebe de 18 a 21
agosto uma das maiores dis-
tâncias de corrida do mundo.
Os 281 km que constituem a
PTU, o calor intenso e seco e o
enorme declive final fazem
desta, segundo o vencedor do
ano passado, o consagrado
João Oliveira, uma das mais di-
fíceis do planeta.

A largada será dada no Cas-
telo de Belmonte, terra de um
dos maiores navegadores Portu-
gueses: Pedro Alvares Cabral.
Uma largada que empresta um
forte carisma à prova e outra
motivação para estes guerreiros

PORTUGAL 281 Ultramarathon
em agosto

desbravarem novos trilhos até
Proença-a-Nova.

A prova é toda ela uma des-
coberta de um novo mundo para
a maioria dos participantes.
Belmonte é ponto de partida
para passagens pelo Sabugal,
Penamacor, Monsanto, Penha
Garcia, Idanha-a-Nova, Lentis-
cais e por fim a indecisão entre tri-
lhos de Vila Velha de Ródão ou a
passagem pela capital de distrito
e daí seguir rotas que nos levem a
Sarzedas, Alvito, Sobreira Formo-
sa e por fim, e em bom porto, a
chegada a Proença-a-Nova.

Em 2015, a primeira tentati-

va de concluir o desafio, parti-
ram 16 navegadores de países
como o Brasil, Argentina, EUA e
naturalmente Portugueses.
Concluíram apenas seis e ven-
ceu um bravo Lusitano, o
Flaviense João Oliveira com pou-
co mais de 44 horas de prova.

Em 2016, como prevíamos,
o número de participante mais
que dobrou. São quase 50 par-
ticipantes que vêm da Argenti-
na, Brasil, França, Holanda,
EUA, Uruguai e uma enorme
armada de Espanhóis. Para
esta edição, são mais os es-
trangeiros que os lusitanos.

A Portugal Ultramarathon
para além de ser uma das maiores
distâncias do mundo é também
pioneira no uso de equipamentos
de navegação e rastreamento. Foi
a primeira ultramaratona no mun-
do a usar como única forma de
navegação o GPS.

Cego tenta bater record
do mundo da distância
Se usando de todas as facul-
dades a prova nunca será fácil
de concluir, sem uma delas
tudo será muito mais compli-
cado. Mas isso não assusta o
atleta paraolímpico Brasileiro
Vladmi Virgilio.

Após várias provas por eta-
pas concluídas nos desertos de
Gobi, Atacama e Sahara, Vlad,
como é conhecido, vem a Portu-
gal tentar concluir a maior dis-
tância de prova concluída por
um cego. Serão necessários vári-
os guias para o ajudarem a ultra-
passar esse cabo Bojador. Para
isso será levada uma campanha
de captação de amantes da cor-
rida para serem guias daquele
que é o maior ultramaratonista
cego do mundo.

Mais informações em:
http://pt281maisc.com/
http://facebook.com/pt281

Numa prova de reconhecimento
para com todos aqueles que ao
longo da época colaboraram
com o emblema encarnado de-
correu, no espaço comercial da

Benfica e Castelo
Branco agradece

sede da coletividade, um jantar
que juntou mais de 150 pessoas,
convivendo ao longo da noite
animada pela Tuna da ESART.
JMA

A cerimónia do pódio
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Classificações

TROFÉU GAZETA ATLETISMO 2016

Dina Seguro e Fernando Matos foram
os mais rápidos no Grande Prémio
Serra da Estrela
Fernando Matos
e Dina Seguro
repetiram a vitória
alcançada na
última prova
pontuável para
o Troféu Gazeta

Atletismo 2016

que se disputou
nos Montes
da Senhora

Manuel Geraldes

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Rafael Canaria (AT Barro) .................7

2º João Bernardo (Penta C. Covilhã) ......19

3º Daniel Gamas (Penta C. Covilhã) .......24

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º António Curto (GCA Donas) ............... 7

2º Ricardo Pinheiro (CDR Pereiros) ........8

3º João Neves (L. Floresta/UBI) .............10

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Lisdália Nunes (Vet. Teixoso) .............3

2º Eugénia Lopes (Estrela C. Aviação) ....4

...................................................

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º António Batista (Vet. Teixoso) ............1

...................................................

...................................................

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Maria Rito (GCA Donas) ....................4

2º Margarida Sá (Penta C. Covilhã) ........5

3º Daniela Silva (D. Castelo Branco) ......7

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Andreia Marçal (CCD Sertã) ..............3

2º Maria Soares (GCA Donas) ................ 5

2º Roberta Pereira (CCD Sertã) ..............5

VETERENAS
FEMININAS I
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Dina Seguro (Estrela C. Aviação) ........6

2º Angelina Cavaca (GCA Donas) ...........12

2º Cristina Leitão (GCA Donas) ..............12

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Elisio Martins (CDR Pereiros) ............7

2º José Fernandes (CDR Pereiros) ..........12

3º Miguel Maia (Estrela V. Aviação) ........15

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Tiago Sucena (GCA Donas) ................10

2º Tomás Pereira (CCD Sertã) ................12

3º Ruben Almeida (AT Barro) ................13

JUVENIS
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Rafel Barata (GCA Donas) ................. 6

2º Paulo Soares (GCA Donas) ................ 7

3º Diogo Lopes (CCD Sertã) ................... 7

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Roger Vicente (Estrela C. Aviação) ......9

2º João Melfe (GCA Donas) ...................13

3º Tiago Martinho (Estrela C. Aviação) ...16

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Fernando Matos (GCA Donas) ...........7

2º Luis Matos (GCA Donas) ...................17

3º Noberto Nunes (Albichip) ..................19

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Liliana Marques (GCA Donas) ...........15

2º Mariana Nunes (Albichip) ..................15

3º Carlota Bom Jesus (Penta C. Covilhã) ....17

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Laura Taborda (Penta C. Covilhã) .....10

2º Inês Reis (Penta C. Covilhã) ..............14

3º Mariana Correia (Penta C. Covilhã) ...17

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

1º Telma Silva (L. Floresta/UBI) .............7

1º Nicole Geraldes (L. Floresta/UBI) .......7

3º Ana Farinha (CCD Sertã) ...................13

VETERNAS
FEMININAS III

Clas. Nome (Clube) ............................. Pontos

...................................................

...................................................

...................................................

Realizou-se no passado dia 10
de julho, na localidade de Bou-
ça, o Grande Prémio Serra da
Estrela. Calor e magníficas pai-
sagens foi o que encontraram
os cerca de 70 atletas partici-
pantes em representação do

Estrela Campo de Aviação,
Penta Clube da Covilhã, Albi-
chip, A. Terras do Barro, CDR
Pereiros, CCD Leões da Flores-
ta/UBI, Ass. Jorge Pina, GCA
Donas, Veteranos Todas Gera-
ções Teixoso, Vet. Meia Légua,
COBIS e CA Vale Figueira – SJT.

Participaram ainda alguns
atletas individuais.

A prova principal foi ga-
nha por Dina Seguro, do Estre-
la Campo de Aviação e Fer-
nando Matos, do GCA Donas.
Os vencedores individuais fo-
ram os seguintes: Benj. Fem. –

Mariana Gregório (Estr. C. Avi-
ação), Benj. Masc. – Leandro
Gomes (Estr. C. Aviação), Inf.
Fem. – Patricia Pimenta (Ind.);
Inf. Masc. – Ruben Almeida
(AT Barro); Inic. Fem. – Micae-
la Esteves (Estr. C. Aviação);
Inic. Masc. – Rafael Canaria
(AT Barro); Juv. Fem. – Mariana
Correia (Penta C. Covilhã);
Juv. Masc. – Ângelo Gonçalves
(Ind); Jun. Masc. – Alexandre
Venâncio (Ind.); Sen. Fem. –
Nicole Geraldes (Leões da Flo-
resta/UBI); Sen. Masc. – Roger
Vicente (Estr. C. Aviação); Vet.
Fem. – Dina Seguro (Estr. C.
Aviação); Vet. Masc. – Fernan-
do Matos (GCA Donas).

A classificação coletiva foi
a seguinte: Benj. Masc. – Estr.
C. Aviação; Sen. Masc. – Roger
Vicente - Estr. C. Aviação; Sen.
Fem. – Leões da Floresta/UBI;
Vet. Masc. -GCA Donas.

No próximo dia 18 de julho,
na página da internet da Associ-
ação de Atletismo de Castelo
Branco (www.aacb.net) e na pá-
gina da internet do Jornal Gazeta
do Interior (www.gazetadointe
rior.pt) serão publicadas todas as
classificações definitivas das vá-
rias provas de estradas realizadas
até ao momento, com exceção da
classificação do Grande Prémio
Serra da Estrela que será publica-
da a provisória. Serão ainda pu-
blicadas as classificações gerais
provisórias antes e depois de reti-
radas as duas classificações, até
ao momento, de cada um dos
atletas. No dia 8 de agosto todas
as classificações provisórias pas-
sarão a definitivas.

Na data em que este artigo
está a ser escrito, ainda não se
encontram marcadas mais pro-
vas de atletismo em estrada no
calendário da Associação de

Atletismo de Castelo Branco.
No dia 7 de setembro, este

artigo estará de volta. Aí informa-
remos como está o calendário de
provas realizadas em estrada da
Associação de Atletismo de Cas-
telo Branco. Se antes desta data
houver novidades que o troféu
Gazeta Atletismo 2016 ache que
seja importante a divulgação jun-
to dos atletas, os clubes serão in-
formados por mail bem como co-
locada essa informação na
página do facebook do Troféu
Gazeta Atletismo 2016 bem como
nas páginas da internet do Jornal
Gazeta do Interior e da Associação
de Atletismo de Castelo Branco.

Em baixo encontram-se
publicadas as classificações
gerais provisórias depois de
serem retirados os piores resul-
tados, até ao momento, de
cada um dos atletas.

  Boas férias.

Dina Seguro Fernando Matos
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Castelo Branco
ANTÓNIO FONTINHA apre-
senta sábado, a partir das 18
horas, no Miradouro de São
Gens, em Castelo Branco, uma
sessão de contos tradicionais
portugueses. António Fontinha
iniciou-se na prática de contar
histórias em 1992. Em 1995,
rendido aos encantos da narra-
ção oral, trocou a carreira de
ator pela de contador de histó-
rias: “É uma alegria sentir que
nos escutam, que no embalo
das palavras mergulhamos,
partilhando a aventura”. A base
do seu repertório são temas da
tradição oral portuguesa e, pa-
ralelamente à atividade de nar-
rador, tem feito recolha de con-
tos tradicionais por todo o País.
Esta sessão de contos com An-
tónio Fontinha surge no âmbito
do projeto Ideários a decorrer
desde maio, no centro histórico
de Castelo Branco. Ideários é
um projeto artístico de inter-
venção social desenvolvido
pela Pé de Pano – Projetos Cul-
turais, que utiliza a leitura como
meio de combate ao isolamen-
to social. Neste projeto, ler um
livro, um jornal, contar um con-
to é levar o mundo exterior, le-
var uma outra realidade, levar o

sonho através das palavras es-
critas/ditas. Ler aqui também
significa escutar para compre-
ender a realidade de pessoas
cujo mundo passou a ser a sua
casa, a sua mente, a solidão.

NO CENTRO CULTURAL DE AL-
CAINS – Museu do Canteiro está
patente a exposição de fotogra-
fia Rios de Portugal, de Jorge Nu-
nes. A mostra fotográfica cedida
pelo Centro de Monitorização e
Interpretação Ambiental de Vila
do Conde pode ser visitada até
dia 14 de setembro.

A SOCIEDADE FILARMÓNICA
DE TINALHAS realiza domingo,
a partir das 16h30, no Centro
Cultural de Alcains, um concerto
musical de divulgação cultural.

NA CASA DO ARCO DO BISPO, em
Castelo Branco, está patente a ex-
posição intitulada Mostra de tra-
balhos de alunos e Professores da
Escola Amato Lusitano. Esta é uma
mostra de trabalhos de alunos e
professores da Escola Amato Lusi-
tano e dá ao público uma visão di-
ferente em fotografia e escultura,
que constitui o culminar de um
projeto de turmas de multimédia
e de ensino especial. A exposição

Receita da Semana

-  800g de carne de vaca moída; - 1
cebola; - 2 dentes de alho; - 100g de
azeitonas pretas sem caroço; - 1 ramo
de salsa; - 1 ovo cozido; - sal e pi-
menta q.b.; - 2 c. (sopa) manteiga; -
100g de toucinho picado; - 100g de
queijo mozarela; - 50g de pão ralado.

Numa tigela envolva bem a carne com a cebola, parte da salsa, os
dentes de alho, as azeitonas, o toucinho e o ovo picado. Tempere
com sal e pimenta. Unte uma folha de alumínio com a manteiga e
polvilhe com o pão ralado. Estenda a carne em toda a folha de alu-
mínio e cubra com o queijo ralado. Enrole cuidadosamente a carne
e disponha num tabuleiro, levando ao forno durante cerca de 50
minutos a 200ºC. Remova a folha de alumínio e sirva o rolo cortado
às rodelas. Sirva com uma salada mista.

Rolo de carne com mozarela

Horóscopo

    Carneiro
    Tente soltar-se e perceber que as coisas
podem fluir ainda que você não tenha o con-
trolo de tudo neste momento. Dias de encon-
tros felizes, principalmente na sua vida pes-
soal e familiar.

    Gémeos
 É um bom momento para agir, mas há ris-

co de impulsividade e precipitação. Imprevistos
podem acontecer e não adianta irritar-se. Na
hora certa, tudo se resolve. Bons dias para
festas, eventos e encontros. Vida social boa.

     Caranguejo
  Aproveite mais e melhor o seu início de ci-

clo. É bom estar perto dos seus queridos e nada
melhor que comemorar seu aniversário para
isso. Os assuntos familiares ganham mais
importância e energia.

    Leão

    Virgem

Touro
        Você pode sentir-se mais calmo e cheio
de energia. Bom momento para resolver e to-
mar atitudes bem consistentes. Momento
importante para o amor. Dias ótimos para
organizar a rotina e cuidar da saúde.

    Semana movimentada! Encontre quem
precisar de encontrar, fale com quem preci-
sa de falar e faça o que precisa de fazer. Dias
de maior objetividade.

 Pode investir mais em si e nos seus proje-
tos. É importante planear e adequar-se ao
quanto pode gastar de tempo, energia e di-
nheiro.

   Balança
 Momento de mais sucesso profissional. Mas as

diferenças entre você e as outras pessoas do tra-
balho ficam mais evidentes. Dias importantes para
cuidar de si, inclusive do visual e para pensar e
repensar a forma como lida com o dinheiro.

    Escorpião
 Momento muito importante. Você pode ter

respostas importantes, e resolver coisas inter-
nas e também do passado. Bons dias para
terapia, espiritualidade, meditação e tudo que
o leve ao auto conhecimento.

    Sagitário
    Uma boa conversa com um amigo queri-
do pode ajudar a tomar as decisões mais im-
portantes da sua vida, mesmo que o objetivo
da conversa não seja esse.

 A sua carreira promete movimento nestes
dias, e é bom saber lidar com imprevistos se
quer mostrar que pode sair-se bem em qual-
quer situação. Bons dias para o amor e rela-
ções afetivas que incluem família e amizades.

     Peixes
 Divirta-se mais, e leve tudo menos a sério. Mas

sem perder o foco neste momento tão impor-
tante da sua vida. Faça isso enquanto é tempo.

     Aquário
 Pode planear a viagem dos seus sonhos. Ou

inscrever-se naquele curso que sempre quis
fazer. Ou mandar currículo para aquele lu-
gar onde sempre quis trabalhar.

Capricórnio

pode ser visitada até domingo.

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO está pa-
tente, até dia 29 deste mês, a ex-
posição Embalagem – 7º Encon-
tro Inter Ilustração de S. João da
Madeira.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição There is no
why, There is no I – Corpo e Fi-
sicalidade na Coleção Norlinda
e José Lima, que tem a curadoria
Raquel Guerra. A mostra é uma
seleção de obras da Coleção
Norlinda e José Lima, em depó-
sito no Núcleo de Arte da Oliva,
sob o tema do corpo e a sua rela-
ção com a fisicalidade, num to-
tal de 52 artistas em exposição. A
mostra reflete não apenas sobre
o aspeto físico e as característi-
cas do corpo, mas também so-
bre tudo aquilo que é feito e rea-
lizado com o corpo em relação
ao mundo que nos rodeia. Com-
preende-se o corpo não só en-
quanto forma corporal mas
também enquanto forma sensí-
vel, que age, reage e atua. A ex-
posição pode ser visitada até
dia 30 de outubro.

Sala 1: CANÇÃO DE LISBOA M/12   - ESTREIA NACIONAL Todos os dias:
14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:35h Sex e Sab: 14:00h - 16:30h - 19:00h -
21:35h - 00:10.

Sala 2: O AMIGO GIGANTE VP M/6 Todos os dias - 14:00h - 16:30h. A
LENDA DE TARZAN M/12 Todos os dias - 19:10h - 21:40h Sex e Sab:
19:10h - 21:40h - 00:10h.

Sala 3: À PROCURA DE DORY VP M/6 Todos os dias - 14:10h - 16:40h -
19h10. CENTRAL DE INTELIGÊNCIA M/12  Todos os dias - 21.45h
Sex e Sáb: 21:45h - 00:10h.

Cinema / 14 a 20 de julho

D

EM FREIXIAL DO CAMPO E JUNCAL DO CAMPO

O Postigo do Váatão

O VÁATÃO – TEATRO DE CASTELO
BRANCO desloca-se a Freixial do
Campo e Juncal do Campo, sábado e
domingo, respetivamente, para levar
à cena a peça O Postigo. Todos esta-
mos presos ao passado e o mundo
pode ser a nossa casa, mas a nossa
terra é o nosso berço e vai-nos acom-
panhar física ou sentimentalmente
por toda a vida. Não só por laços familiares e pelas gentes, mas também pelo património e pelos usos
e costumes. Neste mundo, espreitamos os contos dos nossos avós, os mitos urbanos e as nossas me-
mórias. Gente errante, quase sempre, a cumprir um fado de nómadas que a desconfiança dos outros
atiçava, que as misérias de uns e de outros pareciam legitimar. Em cada Postigo, encontramos sem-
pre dois planos - o de cá e o de lá, olhando por vezes para nós próprios e cada um vê o que vê… O
Postigo, é o testemunho de ninguém e de toda a gente.

Sudoku Palavras Cruzadas

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - pedir perdão; 6 - Estracinhar; 8 - A parte
do vestuário que corresponde ao ombro; 10 - Fazer novamen-
te; Indica alternativa ou opcionalidade; 11 - estar sozinho; Enu-
meração;
VERTICAIS - 1 - Bola de fio enrolado; anfibio que salta e
nada; 2 - Ceder gratuitamente; 3 - Flexão feminina de no;
Sopapo; 5 - Dirigir como capitão; 6 - carta; 8 - Terreno em que
só se dão plantas bravias; Escudeiro; 9 - existir; 11 - De lucro
duvidoso ou incerto.
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António Antunes

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familia-

res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 6 de julho de 2016,
António Mendes Antunes, de 90 anos de
idade, natural e residente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Coucho

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos, bisnetos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de julho de 2016,
João Manuel Coucho, de 94 anos de idade,
natural e residente em Rosmaninhal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Alves

AGRADECIMENTO
Suas irmãs e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de julho de 2016,
em França, Manuel Afonso Alves, de 65
anos de idade, natural de Sardeiras de Baixo,
Oleiros e residente em França.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Conceição Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de julho de 2016,
Conceição Martins, de 88 anos de idade,
natural de Lisga, Sarzedas e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquina Rosa

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sin-
cero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de julho de 2016,
Joaquina Rosa, de 88 anos de idade, natu-
ral e residente em Foz do Giraldo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Fernanda Santos

AGRADECIMENTO
Seus vizinhos e amigos, na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se
dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de julho de 2016,
Maria Fernanda Martins Fortes da Silva
Santos, de 96 anos de idade, natural de
Mártires, Lisboa e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Guilhermina
do Rosário Borronha

A família participa que será celebrada Missa pelo seu 1.º Mês de
eterna saudade no próximo sábado, dia 16 de julho, pelas 18h00m,
na Igreja da Sé.
Muito sensibilizados, agradecemos a quem nela participar.
O nosso bem-haja.

“Há momentos na vida em que sentimos
tanto a falta de alguém que o que mais que-
remos é tirar essa pessoa de nossos so-
nhos e abraçá-la!”

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmã, sobrinho e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 6 de julho de 2016,
Manuel Mocho Manteigas, de 58 anos de ida-
de era natural de Monsanto e residia em
Castelo Branco. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Monsanto.

Manuel Manteigas

Prazeres Ramos

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, nora, netos, bisne-

tos e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar. Agradecem também muito reconhecida-
mente a todos os profissionais do Lar da Taberna Seca, por todo o
carinho e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto ali per-
maneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo dia 15
de julho, pelas 19.00 horas, na Igreja de S. José Operário (Cansado).
Desde já se agradece a todos quantos particpem nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 9 de julho de 2016,
Prazeres Ramos, de 94 anos de idade, na-
tural de Ameixoeira e residente em Vale das
Ovelhas (Oleiros).

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de seis de julho de dois mil e
dezasseis, lavrada a folhas cento e quarenta e quatro e seguin-
tes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Oitenta e Quatro, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária
Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

LUÍS PIRES RIBEIRO CORREIA e mulher MARIA PIRES JOÃO
RIBEIRO CORREIA, casados sob o regime da comunhão geral,
naturais ele da freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão
e ela da freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão, residentes
na Rua Central, n.º 17 - Perdigão, na freguesia de Fratel, concelho
de Vila Velha de Ródão, NIFs 121 962 121 e 121 962 113, justifi-
caram por não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio
rústico, sito em Vale Penelones, na freguesia de Fratel, conce-
lho de Vila Velha de Ródão, que se compõe por pastagem ou pasto,
cultura arvense, oliveiras e mato, com a área de onze mil quinhen-
tos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte e nascente
com Luís Pires Ribeiro Correia, sul com Herdeiros de Aurora Car-
doso e do poente com Herdeiros de Maria Amélia Pereira da Cruz
e herdeiros de Alfredo Ribeiro Marques, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 230 secção I, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de dezassete euros e trinta e quatro cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão.

Está conforme o original.
Castelo Branco, seis de julho de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

CARTÓRIO NOTARIAL
CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

Edifício Altamira, loja 5, r/c dto, Santo António - Soure
Telef. 239 507 246 / 239 507 317 - Fax 239 507 318

e-mail: notariasoure@sapo.pt

CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje
exarada a fls. 71 e seguintes do livro n.º 144 deste Cartório, os
outorgantes:

JOSÉ MANUEL DA SILVA GRAÇA e mulher MARIA DE FÁTIMA
FERREIRA DA SILVA GRAÇA, contribuintes com os NIFs 136 732
909 e 128 551 720, casados sob o regime de bens da comunhão de
adquiridos, naturais, ele da freguesia de Moscavide, concelho de
Loures, ela da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal,
residentes na Avenida D. Francisco de Mata Mourisca, n.º 5, na
União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de
Pombal, declararm que, com exclusão de outrem, são donos e legí-
timos possuidores do:

Motociclo, marca “HUSQVARNA”, com a matrícula LI-48-93,
registado no registo automóvel, a favor de Jaime Pedra, com última
residência no Bairro Leonardo, nº 2, Castelo Branco, pela apresen-
tação número um de um de Março de mil novecentos e cinquenta.
Que atribuem ao referido veículo o valor de cem euros.

Que eles primeiros outorgantes pretendem a alteração ao regis-
to de propriedade do mencionado motociclo, visto que são donos e
legítimos possuidores do mesmo, tendo entrado na sua posse por
compra verbal no ano de mil novecentos e noventa e cinco, há cerca
de vinte e um anos, ao referido Jaime Pedra, tendo liquidado logo a
totalidade do preço do aludido veículo, não tendo contudo procedido
ao registo da transmissão da propriedade, uma vez que, o titular ins-
crito no registo automóvel não tinha os documentos na sua posse
para efectuar o registo, por os mesmos se terem extraviado.

No entanto, desde essa altura que eles justificantes entraram na
posse do referido motociclo, tendo procedido faseadamente ao seu
restauro, estando hoje apto a circular e em bom estado de conserva-
ção e funcionamento. Com ânimo de quem exercita um direito próprio,
sendo reconhecidos, por todos, como seus donos, fazendo-o de
boa fé por ignorar estar a lesar um direito alheio, pacífica e publica-
mente, actuando em correspondência com o exercício da proprieda-
de plena, por um lapso de tempo superior a dez anos, como já ante-
riormente referido.

Que assim eles primeiros outorgantes possuem o motociclo em
plena propriedade desde então, de forma ininterrupta, sem violência
ou oposião de quem quer que seja e à vista de toda a gente, usufru-
indo-o, fazendo a sua reparação e manutenção, pintando-o, com ânimo
de quem exercita um direito próprio, sendo reconhecidos, por todos,
como seus donos, fazendo-o de boa fé por ignorar estar a lesar um
direito alheio, pacífica e publicamente, actuando em correspondên-
cia com o exercício da propriedade plena, por um lapso de tempo
superior a dez anos praticando assim todos os actos materiais cor-
respondentes ao exercício do direito de propriedade, sem com o
conhecimento da generalidade das pessoas, sempre oposição ou
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portando sob
uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o res-
pectivo direito de propriedade plena por usucapião causa esta de
adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios
extrajudiciais normais.

ESTÁ CONFORME.
Soure, 22 de Junho de 2016.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas sete do livro de notas número duzentos e dezassete-
G, ILDA RAMOS COSTA DA SILVA, NIF 146 812 158 e seu marido,
JOSÉ REIS DA SILVA, NIF 146 812 174, casados sob o regime de
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Pedrógão de São
Pedro, concelho de Penamacor, residentes no Bairro da Palma, n.º
37, Pedrógão de São Pedro, Penamacor, justificaram a posse do di-
reito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio rústi-
co, composto por olival e cultura arvense em olival, com a área de
três mil e duzentos metros quadrados, sito em “Xurro”, União das
Freguesias de Pedrógão de São Pedro e Bemposta, extinta freguesia
de Pedrógão de São Pedro, concelho de Penamacor, a confrontar do
norte com herdeiros de António Marques Duarte, do sul com Manuel
Lourenço de Brito, do nascente com Maria Manuela de Sousa Martins
Rocha e do poente com caminho, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Penamacor, pois não é nem faz parte do prédio ali des-
crito sob o número mil duzentos e sessenta e seis/Freguesia de Pedrógão
de São Pedro, inscrito na respectiva matriz predial em nome de José
Reis da Silva, sob o artigo 25, seção F, da União das Freguesias de
Pedrógão de São Pedro e Bemposta, o qual provem do artigo 25, seção
F da extinta freguesia de Pedrógão de São Pedro, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de treze euros e oitenta e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco onze de Julho de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, situada a 15 minutos

de Castelo Branco, com for-

no a lenha na cozinha, ane-

xos e quintal. Contactar tele-

móvel: 962 838 969 ou 965 856

864.

VENDE

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-
pria, procura companheira,
com idade dos 55 aos 65 anos
(mais ou menos). Disponível
para fazer vida a dois. Contac-
tar telemóvel: 962 220 718.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada a
partir de folhas cento e quarenta e duas do livro de notas número du-
zentos e dezasseis-G, JOSÉ FRANCISCO MARTINS BARATA, NIF
114 864 136 e sua mulher, MARIA ISABEL GARCIA SANTOS MARTINS
BARATA, NIF 114 864 144, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, naturais, ele da freguesia de Juncal do Campo, concelho de
Castelo Branco e ela da freguesia e concelho de Ribeira Brava, resi-
dentes na Rua das Campainhas, n.º 52, Carcavelos, Cascais, justifica-
ram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-chão
e primeiro andar, com logradouro, destinado a armazém, com a su-
perfície coberta de noventa metros quadrados e descoberta de se-
tenta e cinco metros quadrados, sito em Quelha do Barrocal, fregue-
sia e concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Quelha
do Barrocal, do sul e do poente com caminho e do nascente com José
Filipe, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número oito mil
e oitenta e oito/Freguesia de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respectiva em nome de herdeiros de Maria Augusta, sob o artigo 3.251,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de doze mil oitocentos e
dez euros.

Dois - metade do prédio rústico, composto por cultura arvense
e mato, com a área de dezanove mil setecentos e vinte metros qua-
drados, sito em “Esteveira”, União das Freguesias de Freixial e Juncal
do Campo, extinta freguesia de Juncal do Campo, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Adelino Louren-
ço e outro, do sul com herdeiros de João Francisco e outros, do nas-
cente com Eduardo Camões Pedro e outro e do poente com Maria
Alice Almeida Martins Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva em nome de
herdeiros de Clotilde Amélia Barata Varanda e herdeiros de Augusta
Maria, sob o artigo 14, secção B, da União das Freguesias de Freixial
e Juncal do Campo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
cinco euros e noventa e sete cêntimos, correspondente à dita fração
de metade.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense, mato e
figueiras, com a área de vinte mil oitocentos e quarenta metros quadra-
dos, sito em “Canevadas”, União das Freguesias de Freixial e Juncal do
Campo, extinta freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com José Martins Fortunato e outro, do
sul com caminho e José Martins, do nascente com Maria Alice Almeida
Martins Nunes e do poente com Adélia Carmo Nunes e José Francisco,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito

na matriz predial respectiva em nome de herdeiros de Augusta Maria,
sob o artigo 23, secção B, da União das Freguesias de Freixial e Juncal
do Campo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de onze euros
e trinta e sete cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por olival, leitos de curso de
água e pinhal, com a área de seis mil setecentos e vinte metros quadra-
dos, sito em “Flor da Nave”, União das Freguesias de Freixial e Juncal
do Campo, extinta freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Francisco Martins, do sul com Es-
trada e Cesaltina Gonçalves Barata, do nascente com Cesaltina Gon-
çalves Barata e do poente com Manuel Gama e outros, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz
predial respectiva em nome de herdeiros de Augusta Maria, sob o ar-
tigo 17, secção F, da União das Freguesias de Freixial e Juncal do Cam-
po, com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte e três euros e
trinta e um cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de oitocentos metros quadrados, sito em “Lameira”, União das
Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, extinta freguesia de Juncal
do Campo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
António Afonso Barata e herdeiros de José Martins, do sul com herdei-
ros de António Lourenço, do nascente com Firmino Barata e outro e do
poente com António Manuel Santos Martins, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos
prédios ali descritos sob os números dez mil e noventa, dez mil cento
e onze, sete mil quinhentos e noventa e três, nove mil setecentos e
oitenta e nove mil cento e noventa e nove todos da freguesia de Sarzedas,
inscrito na matriz predial respectiva em nome de herdeiros de Augusta
Maria, sob o artigo 77, secção G, da União das Freguesias de Freixial
e Juncal do Campo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de um
euro e noventa e quatro cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por citrinos, horta e oliveiras,
com a área de cento e sessenta metros quadrados, sito em “Casal
Cimeira”, União das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, extinta
freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Manuel José Nunes e herdeiros de Tomás Jorge,
do sul e do poente com herdeiros de Manuel Antunes e do nascente
com Manuel José Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos
sob os números dez mil e noventa, dez mil cento e onze, sete mil qui-
nhentos e noventa e três, nove mil setecentos e oitenta e nove mil cen-
to e noventa e nove todos da freguesia de Sarzedas, inscrito na matriz
predial respectiva em nome de herdeiros de Augusta Maria, sob o ar-
tigo 196, secção G, da União das Freguesias de Freixial e Juncal do
Campo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e
noventa e oito cêntimos.

Sete - um sexto do prédio rústico, composto por horta, olivei-

ras, cultura arvense, olival, cultura arvense em olival, com a área de
oito mil quinhentos e vinte metros quadrados, sito em “Vermelheira”,
União das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, extinta freguesia
de Juncal do Campo, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil e trinta e seis/
Freguesia de Juncal do Campo, com registo de aquisição de um sexto
a favor de terceiros, sem qualquer inscrição de aquisição da fração de
um sexto agora justificada, encontrando-se o prédio inscrito na matriz
predial respectiva sob o artigo 10, secção I, da União das Freguesias
de Freixial e Juncal do Campo, o qual provem do artigo 10, secção I da
extinta freguesia de Juncal do Campo, estando a fração em nome de
Maria de Fátima Barata Martins Jorge, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de seis euros e oitenta e seis cêntimos, correspondente à
dita fração de um sexto.

Oito - dois sextos do prédio rústico, composto por cultura
arvense, pinhal e figueiras, com a área de quarenta e sete mil trezen-
tos e vinte metros quadrados, sito em “Lameiros”, União das Fregue-
sias de Freixial e Juncal do Campo, extinta freguesia de Juncal do
Campo, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil quatrocentos e
cinco/Freguesia de Juncal do Campo, com registo de aquisição de um
sexto a favor de terceiros, sem qualquer inscrição de aquisição da
fração de dois sextos agora justificada, encontrando-se o prédio ins-
crito na matriz predial respectiva sob o artigo 87, secção I, da União
das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo, o qual provem do ar-
tigo 87, secção I da extinta freguesia de Juncal do Campo, estando a
fração em nome de herdeiros de Augusta Maria, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dezoito euros e oitenta cêntimos, correspon-
dente à dita fração de dois sextos.

Nove - metade do prédio rústico, composto por pinhal e cultu-
ra arvense, com a área de vinte e quatro mil cento e vinte metros qua-
drados, sito em “Bica”, União das Freguesias de Freixial e Juncal do
Campo, extinta freguesia de Juncal do Campo, concelho de Castelo
Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co sob o número setecentos e sessenta e seis/Freguesia de Juncal do
Campo, com registo de aquisição de metade a favor de terceiros, sem
qualquer inscrição de aquisição da fração de metade agora justificada,
encontrando-se o prédio inscrito na matriz predial respectiva sob o artigo
14, secção J, da União das Freguesias de Freixial e Juncal do Campo,
o qual provem do artigo 87, secção I da extinta freguesia de Juncal do
Campo, estando a fração em nome de herdeiros de Augusta Maria,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de quarenta e dois euros e
vinte cinco cêntimos, correspondente à dita fração de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco oito de Julho de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Quarta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - PROGRESSO - Centro Com. Forum

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e trinta e oito do livro de
notas número duzentos e dezasseis-G, HENRIQUE MANUEL
CERVEIRA VARELA DOS REIS COSTA, NIF 208 009 752 e sua
mulher, MARLENE DO CARMO DA COSTA CARVALHO DOS
REIS, NIF 213 820 668, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, naturais da freguesia de Coimbra (Sé Nova), conce-
lho de Coimbra, residentes na Rua do cabeço, n.º3, Vale Coelheiro,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Bran-
co, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense e oli-
veiras, com a área de seiscentos metros quadrados, sito em “Vale”,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte e do nascente com Henrique Ma-
nuel Cerveira Varela dos Reis Costa e do sul e do poente com
Manuel Fernandes, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de herdeiros de Joaquim Gonçalves, sob o artigo 314, secção
AH, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor atribuído de
cinco euros e cinquenta e oito cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, com
a área de quarenta metros quadrados, sito em “Vale”, freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com Henrique Manuel Cerveira Varela dos Reis
Costa, do sul e do nascente com José Rosa e do poente com
José Fernandes e outros, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial
em nome de herdeiros de Joaquim Gonçalves, sob o artigo 326,
secção AH, com o valor patrimonial tributário, igual ao valor atri-
buído de vinte e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco seis de Julho de dois mil e dezasseis.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Câmara Municipal de Castelo Branco
6000 Castelo Branco - tel. 272 330 330 - fax 272 330 324

Contribuinte Nº 501 143 530

AVISO Nº 32
Nos termos do artº. 78º do Decreto-Lei Nº 555/99, de 16 de

Dezembro, com as sucessivas alterações, torna-se público que
a Câmara Municipal de Castelo Branco, emitiu em 09 de Junho de
2016 o Alvará de Loteamento Nº 110/2016 em nome de Tavares,
Santos & Lopes, S.A. com sede na Rua da Sé, nº. 16 - r/c em
Castelo Branco, com cartão de pessoa colectiva nº 500 856 532,
através do qual é licenciado o loteamento dos prédios sito na
Quinta da Carapalha em Castelo Branco, descritos na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, com os números, 5139,
5144, 5145, 4882, 4883 e 4884 e inscritos na matriz predial urba-
na sob os artigos: nºs. 6888, 6893, 6894, 6895, 6896, 6897, da
respetiva freguesia. A operação de loteamento, aprovada pela
deliberação camarária de 03-06-2016, respeita os requisitos, pres-
critos pelo Plano de Pormenor aprovado em Diário da República
II Série nº 236, de 12 de Dezembro de 2011 e apresentada de
acordo com a planta que constitui o anexo único as seguintes
características. Relativamente à operação de Loteamento: A área
total do terreno é de 4 977,77 (seis lotes para construção urba-
na e um lote para estacionamento privado).

Relativamente às Obras de Urbanização: Execução das
redes, viária, águas, eletricidade, telecomunicações e rede de
distribuição de gás.

Para conclusão das obras de urbanização é fixado o
prazo de 7 meses.

Paços do Município de Castelo Branco, 29 de Junho de 2016

O Presidente da Câmara Municipal
Dr. Luís Correia
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A ACICB – Associação Comer-
cial e Empresarial da Beira Bai-
xa acolheu, dia 5 deste mês,
uma sessão de esclarecimento
sobre as alterações ao IVA na
restauração.

Em comunicado é realçado
que “em aplicação desde o dia 1
de julho, as alterações ao código
do IVA e legislação complemen-
tar introduzida pelo Orçamento
do Estado para 2016, vieram
suscitar muitas dúvidas, nome-
adamente, no que diz respeito à
taxa de IVA na restauração, pela
introdução da taxa intermédia
de 13 por cento”.

Por isso, a ACICB, em cola-
boração com a Autoridade Tri-
butária e Aduaneira de Caste-

O Núcleo de Castelo Branco da
Associação de Aposentados, pen-
sionistas e Reformados (APRe!)
apresenta amanhã, quinta-feira,
a partir das 18 horas, no Cine-Te-
atro Avenida de Castelo Branco o
livro Os sonhos não têm rugas, da
autoria de Maria do Rosário Ga-
ma, A. Betâmio de Almeida e Ân-
gela Dias da Silva.

O livro é apresentado por
José Pires e conta com a parti-
cipação do Grupo de Poesia e
Teatro Mão ao Ar e da violonce-
lista Ana Patrícia Semedo.

O terraço do Centro Artístico
Albicastrense (CAA) acolheu,
na noite de sábado, a Noite
do Gin, com o barman Nuno
Barata a elaborar vários gins,
entre eles o Gin Fado, produ-
zido e vendido em exclusivo
pelo Centro Artístico Albicas-
trense.

A Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco dinamiza, dia 22 des-
te mês, a partir das 21 horas, no
Cine-Teatro Avenida de Caste-
lo Branco, a II Gala da Fregue-
sia de Castelo Branco.

O programa da Gala tem
início com uma sessão solene,
seguindo-se um momento mu-
sical com os The Lucky Ducki-
es.

A atividade Famílias no Museu
está de regresso ao Museu Car-
galeiro, em Castelo Branco, do-
mingo, a partir das 15 horas.

O Serviço Educativo orga-
niza uma atividade que tem
como ponto de partida a pintu-
ra Noturno, de Manuel Carga-
leiro, realizada em 1980, que se
apresenta numa composição
abstrata associada a uma lin-
guagem poética evidenciada
pela atribuição do título por
parte do artista.

A atividade começa com
uma visita guiada à exposição
Manuel Cargaleiro – Vida e Obra
em que as famílias são convida-
das a registar a obra que mais
apreciaram da década de 80 no
contexto da produção artística

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO

Alterações ao IVA na restauração
explicadas na ACICB

Junta
organiza
II Gala
da Freguesia
no dia 22

APRe!
apresenta
livro

lo Branco, realizou esta sessão
de esclarecimento, como real-

çou a secretária-geral da ACI-
CB, Paula Minhós, adiantando

que “a ação da ACICB pauta-
se por, a cada momento, acom-

panhar todas as alterações
que vão acontecendo a nível
empresarial, motivo pelo qual
a introdução da taxa intermé-
dia de IVA na restauração de 13
por cento não podia passar-nos
ao lado”, acrescentado ainda
que “a prestação deste tipo de
apoio aos nossos associados,
que se baseia na informação e
no esclarecimento, é um dos
pilares da ACICB”.

A sessão contou com a par-
ticipação do diretor da Autori-
dade Tributária e Aduaneira
de Castelo Branco e Guarda,
Paulo Seguro, o qual explicou
que “quem se encontra no se-
tor de prestação de serviços de
restauração, portanto de ali-

mentação e bebidas, terá que
ter em atenção que há uma
parte do serviço de refeição
que poderá ainda ter ficado na
taxa normal, que é a parte das
bebidas excluídas, como é o
caso das bebidas alcoólicas,
dos sumos, dos refrigerantes,
das águas gaseificadas ou com
substâncias aditadas, em que
a parte da prestação de servi-
ços que inclua estas compo-
nentes, se mantém à taxa nor-
mal. Tudo o resto, ou seja, a
parte da comida e das outras
bebidas, como sendo a água
lisa, café, chás, leite, entre ou-
tros, passou, desde dia 1 de ju-
lho, para a taxa intermédia de
13 por cento”.

Terraço do Centro
Artístico acolhe
Noite do Gin

Famílias no Museu

regressam ao Cargaleiro

de Manuel Cargaleiro.
No final da visita os partici-

pantes serão desafiados a rea-
lizar uma pintura recorrendo à
técnica do esponjado, uma téc-
nica simples e prática que pro-
porciona resultados surpreen-
dentes dependendo do tipo
de movimento que for coloca-
do (circular ou contínuo), bem
como das cores e formas utili-
zadas.

A atividade é sujeita a mar-
cação prévia pelo que os inte-
ressados em participar deve-
rão entrar em contacto com o
Serviço Educativo, quer pre-
sencialmente quer através do
telefone 272337394, ou do cor-
reio eletrónico museucargalei-
ro .cb@mail.telepac.pt.


